PORTO 10 ERR OUTUBRO ideia custosa e dispendiosa para ninguem. realisados debaixo da sua direcção, a assi- 
Pal Os viveiros de amoreiras, Pelo contrario de taes depositos, sendo elles gnalar o proceder de alguns funccionarios 

“e “as “ea arborisação. tbem organisados, bem dirigidos, e bementre- que desampararam o seu posto no momento 
CEOTTO CE lgues, tirar-se iam bons lucros, como aconte- do perigo, com mais prudencia do que fide- 
E epocha das ceem França e outros paizes, onde existem lidade e coragem, assim como a parte que 


emas 4 At tivas é economicas do | esses mesmos depositos, e não gravam o or- tomaram na insurreição os religiosos e reli- 
SIA Gp api dn Era dE coced 8o da O mento, porque vivem dos proprios produ- giosas de diversas ordens que parecem ter 

z de presentira quan-|S2 , porque, prop Pp Ss : . 
rque É a a A ctos. sido os mais activos agentes da sublevação. 
aj Sabemos que as camaras municipaes ne- Cada convento de komens e de mulheres ti- 


boçadas? E não cuidem que propomos nma se, depois de haver referido os factos militares, 
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sabendo-se 


cessitam de ter sempre muita illustração para nha-se convertido em um centro de acção. 
comprehender e bem desempenhar estes en- | Quanto aos habitantes da cidade, parece que 
cargos; mas para isso é que convem que haja | não tomaram nenhuma parte nos acontecimen- 
inspectores centraes que vigiem pelo modojtos, salvo alguns lazzaroni excitados pelos 
como se gerem estes negocios. *|promotores da insurreição. 

Assim como as camaras tem bibliothecas| Do conflicto hispano-chileno são gatisfa- 
publicas, tenham tambem viveiros d'arvore-|ctorias as noticias que dá uma folha de Pa- 
dos que são asfformosas bibliothecas da na-/jriz, á qual referem cartas do Chili que se 
tureza: == 's verificou uma entrevista do presidente da re- 
publica com o representante do gabinete de 
Washington, na qual este recommendou, em 
nome do seu governo, às authoridades chile- 
nas que pozessem termo a uma lucta ruinosa 
e inutil, e celebrassem com a Hespanha um 
tratado de paz sobre bases honrosas, 


Revista da politica externa 


Lei hypothecaria 
No Jornal do Porto de 6 do corrente lê-se 
da inexecução da lei hypothecaria, mas, attri- 
decerto involuntariamente. 


o 


“aliaz tão , de crear e multi nos-|retira e mesmo de Biarritz para S. Cloud. [se pratica impunemente. Mas, de accordo na 
nas ferteis, provincias a bella industria da pe Entre 8, Petersbur o é Berlim parece cer- | existencia e gravidade do mal, cumpre toda- 
seda, 0 0 |tobaxer as melhores relações. Já varios sym. | via fazer justiça aos authores d'elle, Não pa- 

ve as camaras manicipaés, recla- | ptomas as m feito presentir, mas agora | gue o justo pelo peccador. im | 


á 
) 


verãos: con ornecimento 


Tamos possuir de casa em abundancia extrema 
E o dae SCE Conti 


affirma-as a «Gazeta de Spener» , folha prus- 


[um judicioso artigo sobre os inconvenientes! ' 


buindo a culpa a quem a não tem, é injusto 


resente, p es evitem eguaes gastos ao | beneyolencia com que o imperador Napoleão | por ser contrária á sua opinião, deixando desde 
thesouro,e se | Festas prestantes econo- |faz justiça ás legitimas aspirações da nacio- então o negocio em leno esquecimento. Se- 
mias, — mai nalidade allemã, e comprehende que a nova or-|guiu-se o snr. Julio Gomes, durante cuja ad- 


no a esta riquissima industria, ou Emo: 
xo de 


to uma pequena e ignorada nação chegar a| 
altos graus de prosperidade, de bem-estar in—| 
o, e até de grandeza e importancia politi- | 
ca, pelo ERR pe spt aproveitar os | 
lucros e os resultados de certas industrias ?| 

Mas estas industrias eriam-se e generalisam-se | 


= . « Cidia > q Ta. ' 
o proprio i e sagacidade do povo; 
evem brotar espontaneas po 


jaixões revolucionarias. |era capital e importantissima, e tanto que não 
vagio das massas la PE 
“trabalhadoras; e raras vezes uma influencia 
* e iniciativa estranhas chegam a conseguir tão 
“ fecundoresultado. gre “gr o 
— Aos governos pois, segundo esta maxima 
“que tem em seu apoio a-historia, compete 
principalmente instruir o povo e pôrlhe o 
espirito em condições de tomar convencida- 
"mente a iniciativa, e de crear por si mesmo. 
Mas esto dontrinamento «do povo não se 
u 


- faz por um modo vulgar; não se faz creando 


 escho iças; faz-se em oficinas e escho- 
las ea Rcariçao cena quaes: são as 
que demonstram com o exemplo. O exemplo 

| issimo: ha mais poderoso attra- 
etivo para o espirito popular. As quintas- 
modelos n'este sentido são bons estabeleci- 


bre Guizot,; esse grande homem que -nunca|seus antecessores quiz estudar e comparar os 
se deixou abater por nenhum revez, que ou-| dous systemas, para se convencer da superio 
tr'ora dizia às paixões populares que nunca|ridade d'um e assumir a responsabilidade de 
os insultos chegariam 4 altura dos seus des-| decretar logo a sua execução. Veiu fazel-o o 
dens, e que a despeito da revolução de 18-48] actual-ministro e fel-o quasi immediatamente 
ficou firme nas suas-convicções e esperanças. | á sua subida aos conselhos da corôa, visto que 
O snr. Guizot considera o. engrandecimento|a portaria de setembro conta mais de um an- 
da Prussia como um golpe talvez irreparavel|no-de existencia. 

para a grandesa da França. São estes os actos que pertencem aos mi- 


| 
b 


mentos; mas é preciso cuidar muito d'ellas, 
montal-as n'um pé e de uma fórma com que 
o povo laborxioso sympathise, e applical-as 
ás cousas uteis, verdadeiramente uteis, dei- 
xando as agradaveis Dela depois. 
"Outro ponto que emos por essencial, é 
que em todas estas cousas deve mostrar-se 
O menos possivel a acção do governo; e por 
isso nada de apparatos d'um. pessoal luxuoso: 
um director inte tea modesto, laborio- 


“80 e capaz de viver de perto 'com 0 pavô, e 


b 


de resto homens do povo, é o que convem 
em nossa hum e opinião. A assistencia pu- 
blica deve esconder-se muito: o povo quer 
RA aa Nr Sim pião dos seus, d'a- 
quelles com quem póde comparar-se e medir- 
Ave idos lente a este 
respeito que as quintas de que fallamos, 


' Seja como fôr, este mau querer de grandes 
politicos francezes não impede que Guilherme 
1 repilla quasi com indignação as propostas de 
indemnisação em favor do rei do Hanover. 
Quer.a Russia que em troca do muito que per- 
deo rei Jorge, lhe dê a Prussia a posse do 
ducado de Bruncwick. Responde a Prussia 
que Brunswick tem agora um soberano legi- 
timo, e-que, no caso de fallecer este sem her- 
deiros, entraria o ducado legitimamente nas 
possessões do Hanover, isto é, nas possessões 
prussianas. Voe victis! 

Em Francfort não pôde ainda a domina- 
ção prussiana carear as syimpathias dos habi- 
tantes. Varias familias notaveis teem-se expa- 
triado; antigos senadores preparam-se para 
irem residir na Suissa, e affirma-se que as 


nistros. Cabe-lhes a iniciativa, a decisão; mas 
não é d'elles a execução prática dos trabalhos 
de realisação. Ila demora em imprimir, em 
pautar, nó concurso, na abertura e classifica- 
ção das propostas, nos trabalhos de encader- 
nação e nos-mais que secundarios elementos de 
execução inferior. “Tudo merece censura, mas 


havemos de censurar o ministro, levando a in-|. 


justiça a ponto que o unico ministro que se 
censura é o unico que merece louvor? Por ven- 
tura são os ministros para imprimir, pautar, 
encadernar e executar por suas mãos o sim- 
ples expediente? E' sua a culpa, se são poucos 
os recursos do paiz, se escasseam aqui os meios 
de execução, e, finalmente, se outros demo- 
ram o que o ministro decretou logo? 

Façamos justiça, À resolução de um ne- 


principaes casas de commercio vão passar os|gocio grave e complicado, diante do qual 
seus estabelecimentos para Pariz ou para ow| pararam tres ministros, pertence exclusiva- 
tras capitaes. S pe mente ao actual, que o resolveu d'um modo, 
= Da Inglaterra assignalam folhas ingle-| que faz honra ao vigor da sua intelligencia 
zas certa opposição que se formou recente-le á força da sua vontade, Poderá alguem 
mente mo partido radical contra o celebre tri-| conscienciosamente acreditar, que deixe de 
buno Bright. Na ultima sessão celebrada no|empregar todos os esforços, para realisar a 
local da Liga, foi apresentada uma proposta| execução d'um systema, o proprio queo re- 
que a assembleia approvou, declarando que o|solveu, e que, significando uma vez-a sua 
sor. Bright não podia ser recebido como chefe| vontade, pode consideral-o obra sua? Será 
do partido liberal na Inglaterra, senão com aljusto imputar os embaraços d'execução ma- 
condição de separar-se do snr. Gladstone e de|terial, a quem, não podendo evital-os, com 
pronunciar-se em favor do suffragio univer-telles mais sofire e contra elles lucta com es- 
EE nã ris forço e constancia? des gear 
que é que as camaras não teriam tambem um Da Italia ha só uma noticia dada por um A execução do registro predial no ultra- 
Viveiro de es uteis de todas as especies? | despacho de Florença, que annuneia que o se-| mar prova muito e muitissimo a favor da acti- 
Comp quenissimo pessoaldekomens habilita-jnado do reino será brevemente convocado? vidade e superiorintelligencia do snr. Levy 
dos podiam achar-se alli exemplares das nos-| para julgar o proceder do almirante Persano, | Maria Jordão, encarregado de redigir o res- 
| Eos fructas, conservar-se as riquisai-| chefe da armada italiana. Na sua qualidade de| pectivo codigo. Ahi ha muito que louvar e 
as especies de pomos e de arvores frugife-|membro do senado, o almirantenão pódeser/admirar. Mas na execução material, ou no 
as quelpossuimos, e-que andam disseminadas [julgado senão por esta assembleia, reunida es-| simples trabalho de apromptar os livros, o 
AO acaso e cegamente pelos recantos das pro- pecialmente, segundojo estatuto fundamental, | pequeno numero d'estes não deixa, lugar a 
Vincias, de ordinario tractadas sem eitidado como supremo tribunal de justiça. enthusiasmos, nem consente que se offereçam 
nem zelo, Confiado este deposito a pessoas ac- A folha official do governo italiano pu-|como termo de comparação séria para o mes- 
tivas e competentes, podia dentro de poucos |blica o relatorio do general Cadorna sobre os|mo serviço em relação ao continente e ilhas 
“ amnos, haver em cada concelho: uma colleeção | acontecimentos de Palermo. Esse documento | adjacentes. 
formosa de todas as variedades de arvoredo, expõe que a cidade esteve durante muitos Ha tres annos que eu lucto constantemen- 
SR ea das respectivas, locahdades, e | dias em poder dos rebeldes, salvo alguns es-|te pela execução da reforma hypothecaria. 
onde os proprietarios & os particulares podiam |tabelecimentos publicos em que as tropas,| Fui o primeiro a combater o projecto d'altera- 
não só ir, buscar exemplares para as suas quin-|em pequeno numero se tinham concentrado ção. Tenho censurado sempre, algumas: ve- 
é pomares,mas demaisa mais aprender a je sustentaram a lucta esperando reforços.|zes com violencia e sempre com rigor, 
cultivar, a transplantar, a enxertar, etc. 
- Porque é que cada quinta-modelo não | general mostra grande circumspecção, en- guem seja mais interessado na breve exe- 
deve fer annexo um viveiro de arvoredo nas tendendo que não lhe cumpre avaliar factos' cução da lei, cujos embaraços tenho segui- 
circumstancias que ahi ficam rapidamente es-' que se deram antes da sua chegada. Limita- do passo a passo. Mas, 


e 
EA, dia dotadas com uma eschola 
id noções gerges e 
& prática, ou arte da mechanica rural, porque 
eai sbecialiado é que estão mais atra- 
- 2adas os nossos agricultores. 


Ora d'esto nosso principio de affastar do 
Povo as ideias de protecção. e iniciativa do go- 
“Yerno, vem como, faeil corollario a ideia de 
“Commetier às camaras municipaes varios en- 
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do especialmente d'este assumpto e pelo ha- thoridades, seja qual fôr a sua ordem e cathe-! de parte da nova cavallariça e Caérnas do 


bito de censurar sempre, a minha opimão 
merecesse algum peso eo meu testemunho 
podesse considerar-se insuspeito, o actual mi- 
nistro podia contar com o louvor de todos e 
com a gratidão do paiz. Deve-se-lhe a exe- 
cução da lei, e salvou d'umas alterações 
absurdas e perniciosas o excellente systema 
de registro predial. Se não fosse elle, em vez 
denos indignarmos contra as difficuldades 
materiaes que hoje retardam a execução mais 
um ou dous mezes, clamariamos ainda,e sem- 
pre debalde, contra a immobilidade em que 
este negocio tinha de estar sepultado, «até à 
resolução das alterações na discussão do co- 
digo civil», epocha que os calculos humanos 
não fixaram ainda com certeza. 

Eu, que duas vezes fui a Lisboa unica- 
mente por causa do registro, espero contente 
dous mezes, porque vi o que teria de esperar, 
se não fosse o snr. Barjona de Freitas. A 
justiça exige e a consciencia dicta-me esta 


declaração franca. 
A. A. Ferreira de Mello. 


Camara municipal do Porto 


pls 


videncias para se ministrarem ág commissões & casa € 


Do snr. vereador Bessa, participando que -sendo 
motivos domesticos os-que' haviam embaraçado de 
acceitar a honra de fazer parte da deputação queti- 
nha d'ir convidar El-Rei para assistir ao acto da inau- 
guração do monumento, e sendo esses mesmos motfi- 
vos os que o obrigavam a ir já a Lisboa, nenhuma 
duvida tinha em fazer parte da deputação, se o snr: 
presidente persistisse na sua recusa; o sur. presiden- 
te disse que iria, se o seu estado de saude o, permit- 
tisse, mas ainda assim propunha que se respondesse 
sosnr. Bessa, qne a camara muitóse congratiraria, 
que 8. exc. fizesse parte da deputação: foi “appro= 
vada, | er té 
Do abbade José Maria de Sant'Anna e Silva, 
participando que acceitava a incumbencia de recitar 
a oração gratulatoria da inauguração do monumen- 
to e agradecendo o encargo: inteirada. 

Do reitor da freguezia.de Paranhos, enviando 
a nota da derrama pelos seus parochianos, devida- 
mente reformada conforme lhe fôra ordenado: man- 
dou-se à contadoria para ser examinada. 

Resolveu-se que se annunciasse: a arrematação 
dos materiaes das casas sitas ao eul do largo de 
Aguardente, e bem assim da casa, que serviu de es- 
tação de barreira - no angulo das ruas da Alegria e 
Constituição, para serem demolidas. Bis Ui 

Approvou-se uma nova planta para o alarga- 
mento e alinhamento da rua. das Eirinhas, que as- 
sim fica mais regular e em melhores condições de 
largura, do que pelo traçado approvado em 1863, e 
foi resolvido que fosse submettida à approvação da 


tribunal do conselho de districto. 


' Procedeu-se ao sorteio para amortisação das ac- 
ções do emprestimo, authorisado pelo decreto de 24 
de dezembro de 1852, e foram sorteadas as seguin- 
tes acções: 267 e 268, 534 a 539, 639 a 643, 800 a 
S05, 827 2.830, 794 a 799:e 802, que vão ser amor- 
tisadas e trancadas, 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


PARTE OFICIAL. 


Symnopss da parie oficiai do Slario à 
Lisboa n.*' 228 de 8 de outubro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria loúvando o reverendo bispo de' Vizeu 
por ter offerecido a parte do paço episcopal, até ago- 
ra arrendada 4 camara municipal, para alli se esta- 
belecer o lyceu, prescindindo da renda que recebia. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E. DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio para a arrematação, no dia 16 de no- 
vembro proximo, de bens nacionaes situados no dis- 
tricto da Guarda. ba 

— Continuação do. annuncio. do pagamento dos, 
vencimentos do mez.de setembro a diversas classes, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MABINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada, 

—Decreto nomeando Bernardo Augusto Joa- 
quim de Abreu, escrivão da' camara municipal de 
Loanda. 
| —Qufro transferindo Antonio Ferreira de La- 
cerda do lugar de delegado do procurador da corõa 
e fazenda na comarca de Barlavento, para identico 
eroprego em Sotavento. 
| — Outro transforindo da comarca de Sotavento 
para a de Barlavento o delegado do procurador da 
corõa e fazenda José Mimoso de Barros Alpoim. 

1 —Oatro exonerando José Dionisto Carneiro de 
Souza Faro do lugar de facnltativo de 2.º elasse do 
quadro da provincia de 8. Thomé e Principe. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portarias mandando substituir por arcos de can- 
taria os taboleiros arruinados de madeira das; pon- 
tes do Forno e de Fontello, na estrada do Porto a 
Amarante. | a 

+ Outra authorisando o engenheiro director 
das obras para o abastecimento das aguas da capital 
a proceder ao engrandecimento. das caleiras do 
aqueducto das aguas livres. | 


o . 
INTERIOR 
Provincias 

BRAGANÇA, 6 DEOUTUBRO (Do nos- 


so correspondente) — Principiando hoje a des- 
empenhar nesta cidade a missão de corres- 
pondente do seu mui esclarecido e sisudo jor- 
nal, parece-me conveniente expôr em E hj 


| valho, Ferreira Pontes, Veiga Barreira, Albi- 


| dançando-se'áté alta nonte. 


goria, tributando louvor, ou irrogando censu- 
ra a quem o merecer. 

Posto isto, passo a dizer o 
agora se me offerece, 

Em consequencia de haver vagado, como 
os leitores do «Commercio» já sabem, a ca- 
deira de deputado por este circulo, fazem-se 
grandes preparativos para a eleição de novo 
representante. Mas, entendamo-nos bem, taes 
preparativos fazem-nos os candidatos; que os 
eleitores, esses affeitos, como estão, a obedece- 
rem cegamente á vontade do governo, em de- 
monstração de reconhecimento pelo despreso, 
a que este costuma votal-os, não se dão ao tra- 
balho: de pensar na escolha, que lhes convem 
fazer, e, salvas rarissimas excepções, acceita- 
rão a lista, que à ultima hora lhes fôr imposta 
pela authoridade, e ficarão com a consciencia 
de terem exercido dignamente um dos seus 
mais importantes direitos políticos. 

À “darmos credito ao que a tal respeito se 
diz, não são menos de seis os cavalheiros, que 


pouco, que por 


| querem dar a este pobre circulo a honra de o 


representar em côrtes. Tenho ouvido nomear 
os snrs. Anselmo Braamcamp, Mathias de Car- 


no Garcia, eM. Emygdio Garcia. 

Eu de mim não posso deixar de louvar à 
Deus pornos conceder tão grando numero de 
salvadores da- patria, e reputo todos aquelles 


| nomes muito dignos dos suffragios dos habi- 
tantes-do circulo de Bragança; mas'ba por| 


aqui descrentes, que dizem sem rebuço que 
qualquer d'elles, sendo eleito, tractará exclu- 
sivamente dos seus negocios e dos dos seus 
rentese amigos, e nunca mais-selembrará 


do povo. Não estou com os que assim ajui- 


| zam d'aquelles cavalheiros; mas acho que elles 


teem desculpa em pensarem de: semelhante 
modo, attênto o procedimento da maior parte 
dos individuos, que até hoje nos teem represen- 
tado. | mio u? 

No dia 1 do corrente teve lugar a abertu- 
ra das aulas no lyceu d'esta cidade. Infor- 


SJ mam-me de que não chega aicem o numero dos 
jalumnos, que no corrente anno lectivo fre- 


quentam aquelle estabelecimento de instruc- 


ção. Houve tempo, e ainda não vai muitodis" 


tante, em que alli se contavam para cima de 
trezentos! Esta espantosa e proógrêssiva dimi- 
nuição é principalmente devida á celebrê dis- 
tineção dos Iyceus em duas classes. 

No seminario devem começar os trabalhos 
lectivosno dia 15. Parece quen'esta casa con- 
tinuam aser admittidos alumhos, a quêm fal- 
tam algumas das habilitações litterarias exigi- 
das pelo decreto de 26 'de agosto de 1859. As 
consequencias d'este abuso teem-se já manifes- 
tado sufficientemente nos annos anteriores; e 
bom fôra 'que as não 'deslembrasse o'novorei- 
tor, visto que parece resolvido a levar acabo 
tantas reformas. A, 

Mais tarde voltaremos a occupar-nos dos 
dous mencionados estabelecimentos, - 

Acha-se n'esta cidade uma companhia dra- 
matica hespanhola, que tem dado algumas re- 
citas no theatrinho das Eiras. Apezar da falta 
absoluta de divertimentos, que habitualmente 
sofremos, tem sido limitadissima a'concorren- 
cia aos espectaculos; mas, a fallar a verdade, 
q merecimento dos artistas não é para mais. 
Tambem aqui está um muito soffrivel photo- 
grapho, da mesma nação, que, se continuar a 
ter que fazer, como atéagora tem tido, deixa- 
rá sem duvida retratada toda a nossa socieda- 


de elegante. a o 
No dia 1 do corrente houve reunião de fa 

milias em casa do smr. Silva Leal) digho juiz 

de direito d'estã comarca; para festejar os an- 


|jnos de sua interessante filha'a exemrspr Do. 
Elisa. Esteve muito concorrida 'e“ ani 


E 


ada, 
Antes de hontem regressou a esta'cidade 
da visita, que tem andado a fazer ao districto, 
o snr. Henrique José Ferreira Lima, secreta- 
rio geral, que ha muitos mezes está servindo 
de governador civil. Ouvi'que ainda lhe res- 
tam para visitar quatro concelhos. S. exc.* 
faz-se acompanhar m'estas excursões por um 
los segundos officiaes do governo civil, o snr. 
José de Sá. | erEatas em | 
Estão ainda em começo as vindimas por 


k 


estes sitios. O fructo da actual colheita, com-ida Lameira, 


quanto não seja“muito'mau, não é tão perfeito 


e desenvolvido, nem tão abundante como o da| 


passada, ao menos por partes; o que é effeito 
dairregularidade do tempo: Tambem foreste 
anno um pouco escassa a produeção dotrigo 
e centeio. Este ultimo,principalmente, é mui- 
to ordinario e sujo, por causa da grande quan: 
tidade de hervas, que ahumidade fez brotar 
por entre as cearas. O que ha em grande 
abundancia é batata, que é magnificae já se 
vende a 70 réis o alqueire! 

Ponho'aqui ponto-por-hoje; e-até breve. 


Conselho de districto.-—Na sua 
ultima sessão, o conselho de distrieto resol- 
veuo seguinte: id, Loo] | 

Authorisou o aforamento de terreno pu- 
blico, requerido á camara municipal de Amas 
rante por José António da Costa Lamellas, 
da freguezia de Rebordello. sia 

Concedeu authorisação ú camara muni- 
cipal de Villa do Conde para dar de afora- 
mento a Manoel José Fernandes e mulher, 
da freguezia de -Formariz, uma porção de 
terreno, sito na mesma freguezia, e a Ma- 
noel Domingues, da freguezia de Rio Mau, 


quartel da guarda municipal. 

O preço dado para base da lic.tação era de 
3765640, A obra foi arrematada por 3763630. 
O licitante foi o snr. José da Silva Oliveira. 

Teve egualmente logar a arrematação da 
cobertura do telhado da mesma parte do quar-. 
te), com telha argamassada, sendo a base da 
licitação a quantia de 2315420 réis. 

Arrematou esta obra o snr. Manoel Anto- 
nio Velhote,pelo preço de 2295000 réis. 

Estes dous individuos foram os unicos con- 
correntes à licitação d'estasobras. 

Junta de revisão. — Na sua sessão 
de hontem, a junta de revisão inspeccionou 
11 mancebos para o serviço militar. 

Ficaram isemptos 3, remiram-se 4 e os 
restantes foram mandados assentar praça. 

Feira de 8. miguel. —A feira de S. 
Miguel está,ao que parece, a terminar por este 
anno, Alguns dos feirantes, segundo nos in- 
formam, já hoje tencionam de alli retirar-se e, 
dentro em pouco, o local onde esteve por al- 
gum tempoesse animado eruidoso acampamen- 
to, tornar-se-ha deserto das barracas e da gen- 
teque o tem povoado. Ro dá 

“Os donos das que tem servido á exposição 


| de animaes sabios, já hontem foram intima- 


dos pela respectiva repartição, para deixarem 
vago 0 lugar que oceupavam. A mesma inti- 
mação foi feita aos donos das barracas de vi- 
nhos e comestiveis. erro q 

Fallecimento.—Falleceu hontem a 
snr.* D: Margarida Margelina de Azeredo 
Ferreira, esposa do snr. Manoel Maria Fer- 


ea reira de Carvalho, acreditado sollicitador de 
ais selembrará doslcausas; | 
quo lhe conferiram o diploma-de representante 


Fazem-se-lhe os officios de sepultura, hoje 
ás Ave-Marias, na egreja da Ordem 3.º da 
Santissima Trindade. | ua | 
Sabonetes de alcatrão. — Annun- 
ciaram-se ahi ha tempos e vendiam-se em al- 
gumas lojas,uns sabonetes de alcatrão, incul- 
cados como curativos de impigens, burbulhas 
e outras molestias de pelle. Como se decoras— 
sem como titulo de medicinaes, o snr. delega- 
do de saude procedeu ao exame d'ellese pro- 
hibiu que se vendessem com similhante deno- 
minação. | | | - 
Recentemente, tendo o egnr. governador 
civil consultado o'conselhogde saude sobre se 
convinha ou não prohibir a venda dos referi- 
dos sabonetes, como prejudicial à saude pu-. 
blica, o mesmo conselho respondeu que podia 
ser consentida, porque não eram medicamen- 
tos, como erradamente por ahi se incul- 
cava: | 
+ Em vista d'esta resposta á sua consulta, o 
sor. governador civil officiou ás diferentes 
administrações, para que se permittisse a ven- 
da dos taes sabonetes de alcatrão. 
"* Jogadores da vermelhinha. — 
Razão tinhamos um d'estes dias para dizer que 
os exploradores da simplicidade aldeam ma- 
nifestavam tendencias para ressuscitar um dos 
seus mais rendosos meios de exploração,o do. 
jogo da vermelhinha, 
+» Dissemos por essa occasião que tinha si- 
do presona-Foz um dos que professam este 
mister. À parte de policia refere-nos já hoje a 
prisão de outro, oque confirma & nossa asser- 


O queacaba de ser preso chama-se Silves- 
tre Cernandes e é natural de Galliza, Woi pre- 
so ante-hontem de manhã na rua da Restau- 
ração. Estavana companhia de outros indivi- 
duos que fugiram. Suppoem-se que seriam 
collegas do mesmo officio e que viriam de fa- 
zeralgum lanço em-commum, para'9s lados 
de Massarellos, cuja direcção traziam, 

“Silvestre Cernandes foi hontem remettido, 
pela administração do 3.%bairro,para o tribu- 
nal criminal, Levou classificação de vadio e 
jogador da, vermelhinha.. E” força confessar 
que foi bemrecommendado.. | 

Prosiga a policia na util tarefa de expurgar 
a cidade de taes especuladores e bem merecerá 
porisso. Fa | 

Tudo se descobre. — Foi preso, 
pela regedoria . de Campanhã, Antonio José 
Rodrigues, natural de Mezão-Frio, como sus- 
peito de ter effectuado o roubo que ha dias 
dissemos tinha sido feito a Miguel Lopes de 
Brito, vendeiro, morador na rua de S. Roque 
na occasião em que estava na 
feira de S, Miguel. | Ea 
Pela administração do 1.º bairro foi remet- 
tido para o respectivo tribunal criminal. * 

Os ratoneiros esquecem-se de que a polícia 
vela com um olho emquanto com ooutro dorme. 

Tentativa de suicidio. — Hontem 
pelas 3 horas da tarde, lançou-se ao Douro, 
no sitio dos Guindaes, com o intento de pôr 
termo à existencia, Maria Emilia de Carva- 
lho, moradora na rua de Santa Catharina. 
Pôde felizmente 'ser estorvada de realisar a 
qua funesta resolução por wm individuo cha- 
mado Francisco Barril, que se deitou 4 agua 
em seu soccorro“e a tirou para fóra com vida. 

Conduzida à regedoria de 8. Nicolau: 


declarou que os motivos que a tinham levado 
ao extremo de procurar suicidar-se, haviam 


sido desintelligencias de familia. 

Foi em seguida enviada para a rege- 
doria de Santo Ildefonso, para por sua in- 
tervenção ser entregue aos seus. 
* Graves deviam ser os desgostos que re- 
solveram a infeliz a buscar a morte. 

A praia da Povoa. —Yizemos hontem 
algumas considerações,que nos pareceram ra- 
zoaveis,ácerca dos abusos praticados pelos con- 
ductores de alguns carros, que transitam do 
Porto para a Povoa de Varzim, não eximindo 
da nota de irregular o serviço da mala-posta 
entre esta cidade e aquella villa. Voltamos ho- 


uma pequena porção de terreno publico, por|je ao assumpto, não só com relação aos mes- 


elle requerida, para alinhamento do muro que 
veda a sua propriedade, | 

Negou provimento dos recursos interpos- 
tos da junta dos'repartidores da contribuição 
predial do 3.º bairro, d'esta cidade, por D. 


mos abusos, mas ainda a outros factos sobre 
que julgamos util chamar a attenção. 

A praia da Povoa é uma das mais commo- 
dase com quanto não reuna a esta qualidade 


a belleza de outros panoramas, além dos que 


palavras o programma, que me proponho se-| Theodora Joaquina da Cunha; e do conce-'são commans a todas as localidades da bei- 


quan-'guir. Reduz-se ellea noticiar o que por agui lho de Paredes, por José Moreira Lobo. 
Quanto às causas e motores da desordem, o; do posso justificar a censura. Talvez nin- fôr acontecendo de notavel; indicar a0s pode-| 
[res competentes os melhoramentos, de que im-! — Verificou-se hontem na administração do de mais avantajada nomeada. 
porta dotar esta infeliz terra; e apreciar des- 3.º bairro a arrematação que estava anmuncia-! 
se por me ter occupa- apaixonada e imparcialmente os actos das au-' da, domadeiramento dos tectos e do telhado ções que a pozessem mais em relação com ou- 


Quartel da guarda municipal. 


ra-mar, não lhe fallecem comtudo attractivos, 
que a tornem agradavel e preferivel a ontras 


Apesar da difficuldade de communica- 


4 


: | 
convencer que 


tras terras, a Povoa foi sempre sobre modo 
eoncorrida, 
nhistas durante a estação que alli permane- 
cem, uma importancia que habitualmente não 
tem,Com o desenvolvimento da viação, a Situa- 
ção local da Povoa melhorou consideravel- 
mente, trazendo isto em resultado o augmento 
de concorrencia, que se torna de anno para 
anno mais sensivel. Entre as vias de commu- 
nicação de mais vantajosas consequencias pa- 
ra aquella villa, avulta a que a liga com esta 
cidade. E” extraordinario o numero de carros 
que entre os dous pontos fazem carreiras dia- 
riase grande o numero de pessoas que a tran- 
sitam a pé. 

Infelizmente não está em relação com este 
crescente movimento nem o desenvolvimento 
da villa, nem o augmento de commodidades 
que deviam acompanhar aquelle progresso. 

Estando a Povoa a tão pequena distancia 
do Porto e ligada a este por uma estrada, que 
a sua recente construcção torna de agradavel 
viabilidade, seria para muitas pessoas -ob- 


jecto de aprazivel diversão uma viagem 


alli. E” triste, porém, de dizer-se; com todas 
as proporções para serum agradavel sitio de 
recreio, a Povoa, apezar d'isso, está longe de 
promover a concorrencia dos que desejam 
simplesmente recrear-se. Entre as causas que 
devemos mencionar como razão do nosso di- 
to, apontaremos as duas principaes: o serviço 
dos carros e o dos hoteis. 

Com relação aos primeiros jé os leitores sa- 
bem o que se passa. Os conductores acham 
meio de illudir a determinação que ordenou 
a lotação dos carros,tomando fóra de barreiras 
passageiros que prefazem um numero supe- 
rior áquelle para que estão marcados. Nas ho- 
ras de partida não ha regularidade alguma, 
Se vos dizem, ao comprardes o bilhete, que os 
carros partirão a tal ou tal hora, tende a pre- 
caução de vos apresentardes mais cedo meia 
hora e ide de antemão resignados a esperar 
mais meia hora depois da marcada, que o car- 
ro finalmente abale da estação. Pelo caminho 
são continuadas as paragens. Aqui um reca- 
do que o conductor tem a dar ou a receber: 
Adiante um abraço de despedida trocado: na 
passagem entre alguem que fica e alguem que 
vai no carro; um abraço, um ramo de flores, 
um guarda-chuva que esqueceu, um objecto 
que se quer comprar; qualquer motivo emfim 
para uma demora de alguns minutos; demo- 
ra que pouco avultaria, se não fosse seguida 
do muitas paragens, embora de pequena du- 
vação. Isto, porém, não admira, quando de 
semelhante defeito nem-a propria mala-posta é 
excluída. Note-se que na irregularidade das 
horas de partida não incluimos os carros de 
corridasextraordinarias, Referimo-nossimples- 
mente aos chamados de corridas regulares, 
que tem hora marcada e que raras vezes sa- 
hem sem a exceder ou anteceder, 

A respeito do serviço dos hoteis não dire- 
mos que eiic é mau em alguns. Diremos-ape- 
nas que é de afugentar ainda os mais aditados 
com os bans de fortuna, pois nem estes gostam 
de pagar as consas por preço superior ao que 
valem. Pessoas que tem estado na Povoa ul- 
timamente se nos queixam dos excessivos pre- 
cos feitos pelos proprietarios de algnnshoteis 
aos que ge veem na necessidade de os fce- 
quentar. 

Igualmente estranham varias pessoas que 
allitemidoa semceremonia com qnese jogamjo- 
gos prohibidos, proporcionando-se aos banhis- 
tas tão continuado e facil ensejo de perderem 
dinheiro, que não faltarão entre elles mnitos 


” 


“ aquem esta patente tentação não tenha causa- 


do muitos damnos- 

Cousas ha em que conhecemos que a in- 
Aueneia da authoridade não póde ser exerci- 
da e n'esse caso estão algumas das que apon- 
tamos. Essas esperamos vel-as remediadas, 
quando os mais interessados n'ellas sz con- 
vencerem dos seus verdadeiros interesses. 
Pelo que respeita ao jogo, outra é amossa opi- 
nião. Parece-nos que podia'e deveria ser ve: 
dado o jogo illicito, o que agradeceriam á au- 
thoridade não poucos dos mesmos que freqnen- 
tam as casas onde alli puljlicamente se está 
oferecendo engodo aos ambiciosos. 

Deixamos de fallar do formigueiro de po- 


* Pres que alli perseguem os adventícios, por is- 
o que já temos dito 


sufficiente para que se 
convença muita gent 


ue a tornarão tudo menos recreativa, 
Chamamos a attenção dos interessados 
para estas cousas. Elles proprios se devem 
9 meio de augmentar os seus 
E ' . "a = 4 4 . 
interesses não é descontentar aquelles de cujo 
auxilio precisam. N'este ponto esperamos que 
alguma mudança se vá operando, que conver- 
ta a praia da Povoa no que púde ser um ex- 
cellente local para um passeio de recreio, 
AM = E PD DS Sr & x Te . 
* Desordem. — Hontem de manhã houve 
p é Vaga MS Et 4 | TA. Mar OCT gas 
no sítio da Arca d Água uma desordem, que 
rata ps a RR PT, E SIA ARE L com alguma & 
a parto da policia NO DO ão Site do 
vidade, porque refere ter havido ritos de 
PRE RSA CS NAPEPRO Re GINA | fer mt pie 
soccorro ealgans ferimentos, A desordem fvi 
EE + E 4 BIA Be RETAO ATI TAS a 
entre alguns zeladores municipaese uns p 
ars cSamers Aq 5% motivad o cause é 
cos de carreiros, e motiva la por causa de 
transgressões de ORE que TAC 
no a Et. Si az fare tres p , 
esempenh( ver, parece que que- 
no esempenho | a dad Pp E, lad é q » a Ei 
riam punir os segundos. Os zeladores eram 
Ps. e 4 ret - EJA 4 à 
em BURT ÃO, Ego Parai ps ; foi s ASEAL CAMA Á 
' Peloregedor de Paranhos foi communicá- 
do o facto ao snr. administrador do 2.º bairro. 
so. é da crer Que 08, eapaços se não tirem 
complgiamento a, 88 Tê. a su 
agentes da authoridade municipal, 
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- Paquetes transatlan 


“ 


publicou no «Diario de Lisboa» de 8 do cor- 


rente, respeito aos paquetes francezes, o se- 


É ah | 


guinteannuncio: 
 Annunçia-se que os paque 


, 


receber malas da dita ilha pelos referidos paquetea. 
Administração central do correio de Lisboa, 6 
de autubro de 1866 — O administrador, Luiz José 


Botelho Seabra. 

arrematação. —Para o dia 16 deno- 
vembro proximo está annuneiada a arremata- 
ção, perante o governo civil da Guarda, de 
bens nacionaes sitos nos concelhos de Celo- 
rico da Beira e de Aguiar da Beira, avaliados 
em 4075800réis. o Te 

peibumal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no « Dia- 
rio de Lisboa» de 8 do corrente foram julga- 
dos quites paracom a fazenda e diversos co- 
fres, os seguintes indivíduos e corporações: 

“João Antonio dos Santos pela sua geren- 


17% 


- 


“cia como recebedor da comarca de Pinhel des- 


de 1 a 30 de junho de 1862.. 

O conselho administrativo do hospital re- 
gimental de infanteria n.º 8, que geriu Os 
fundos d'este estabelecimento no anno eçono- 
mico de 1802-1863. | 

A camara municipal do concelho de Alijó, 
no anno economico de 1854-1855. 


dando-lhe a frequencia dos ba-;rencia como director do correio da (Guarda 


e de que uma viagem de| 
“recreio 4 Povoa é uma serie de contratempos | 


ma pra- 


ou 


x Tag: resiste! TE = 4 
sua resis encia aos 


administração central do correio de Lisboa, 


tes francezes da car- 
reira trausatlantica, a contar do presente mez, tanto 
de Lisboa como do Rio de Janeiro, deixam de fazer 
escala por S. Vicente de Cabo Verde; resultando 
d'esta alteração, não se continuar a expedir nem a 


Joaquim Marques da Paixão pela sua ge-'guer pouco elevado, do qual será empregada só se pronunciam Aguilares e trazem a aguia 


desde 18 de julho de 1864 até 30 de junho 
de 1865. 

A camara municipaldo concelho do Por- 
to, que geriu os negocios d este municipio no 
anno economico de 1861-1862. 

E Victorino Barbosa da Costa Guimarães, 
director do correio de Penafiel no periodo de- 
corrido desde 17 de novembro de 1864 até 
10 de março de 1865. 

O mesmo tribunal julgou o snr. Francisco 
Leitão de Vasconcellos devedor á fazenda pu- 
blica da quantia de 25914 réis pela sua ge- 
rencia como recebedor do concelho de For- 
nos de Algodres no periodo decorrido desde 
1 de julho de 1851 até 31 de maio de 1851. 

Fallecimento. — Falleceu hontem à 
noutena Fozo snr. Joaquim Velloso da Cruz 
Junior, filhodo snr. Joaquim Velloso da Cruz. 

Foi victima de um aneurisma. 

Era um moço estimado e querido de sua 
familia e de todos quantos o conheciam. À seus 
estremosos paes damos sentidos pesames. 

Commercio britannico. — O 
«Board of Trade» acaba de publicar o mappa 
comparativo das importações e exportações 
da-Gram-Bretanha durante os oito primeiros 
mezes do corrente anno. N'este trabalho ar- 
tistico encontram-se dados interessantes sobre 
o commercio da Gram-Bretanha n'aquelle pe- 
riodo comparado com igual periodo de 1865. 

O algodão importado só no mez de agos- 
to ultimo apresenta um total de 876:618 quin- 
taes contra 866:978 quintaes em agosto de 
1865, isto é um augmento de 9:640 quintaes; 
mas a differença torna-se muito mais sensivel 
se se comprehender n'este calculo os oito me- 
zes passados, N'esses oito mezes foi a impor- 
tação de algadão de 8.809:601 quintaes em 
1366, contra 4.561:040 quintaes em 1865, 
sendo portanto a differença para mais de 
4,248:561 quintaes.: 

A seda fiada mostra uma diminuição sen- 
sivel: a exportação, que nos oito primeiros 
mezes do anno passado era de 3.840:952 ar- 
rateis, apenas foi em igual periodo do corren- 
te anno de 2.201:242 arrateis. O que é nota- 
vel é que os objectos - fabricados. apresentam 
um augmento sensivel sobre a cifra de 1865. 

Na importação da lã houve em-agostoulti- 
mo um augmento de-6.000:000 arrateis sobre 
igual: mez-de-1865, e de -2.500:000 arrateis 
sobre 1864; os oito mezes: dão um total de 
137.860:546 arrateis para 1865, e dearrateis 
155.686:247 para1 866. 

O valor aproximado -das-importações du- 
rante os mesmos periodos d'eates dous annos 
é o seguinte : 


1865 1866 

Lib. sterl. Lab. sterl, 

Algodão 24.534:839 53.562:684 
Seda fiada 3.527:224 3.081:916 
Assucar 5.983:840 6.486:972 
Chá 5.123:806 5.905:302 

- Yabaco 1.328:028 1.100:585 
Lã 8.245:696 9,716:328 


A importação de materias de ouro e prata 
foi de 1.693:718 hb. sterl. em agosto de 1865, 
e de 3.940:044 em agosto do 1566, Nos oito 
mezes referidos fai de 19,215:063 em 1865 
contra a notavel cif-a de 24,094:42) em 1866. 
Houve portanto nos oito primeiros mezes d este 
ango nas importações de ouro e prata um au- 
gmento de 11,.308:766 libras sterlinas. 

Bauco de Hespanha. —Segundo o 
estado da situação deste banco em 30 de se- 
tembro ultimo, exposto pela folha official do 
governo hespanhol, existiam em bilhetes de 
circulação 246.597.200 reales, e os saldos 
de contas correntes contra o banco impor- 
tavam em 83.460.051 reales. 

Ora, no 1.º do mesmo mez, à primeira 
das ditas quantias subia a 279.315.500 rea- 
les, e a segunda a 107.390.678 reales. Por- 
tantb, no curto periodo de 30 dias as obriga- 
ções exigiveis do primeiro estabelecimento de 
credita em Hespanha tinham dimingyida pro- 
ximamente 50 milhões de reales, 

Ao mesmo tempo que o Banco de Hespa- 
nha reduzia em tão grande escala as suas 
obrigações, augmentava em vez de diminyir 
o metallico nas suas caixas, lim 31 deagos- 
to dispunha, em giro e prata, de 109,317.94 
reales, e em 30. de setembro, depois. de ha. 
ver recolhido valores na importancia de 56 
milhões, dispunha de 117.209.378 reales, ou 
7.891.435 para mais. 

Telegrapho transatlantico, — Q 
«Times» publica uma correspondencia. da 
Ameriça angunciando que se tinha feito um 
convenio em virtude do qualas noticias tele- 
graphicas transmittidas da Europa pelo cabo 
transatlantico serão communicadas, mediante 
166 dollars por semana (92000 réis aproxi- 
madamente) a todos osjornaes que as quize- 
rem receber. Já perto de vinte jornaes accei- 


t 


taram astas condições; e umas vinte palavras 


por dia serão expedidas da Europa aos jornaes 
americanos,comprehendendo-se n'aquella con- 
ta as cotações commarciaes, Este melhora- 
mento, que realissmos jornaos americanos, 
obriga-os aaugmentar 25 p. c. ao preço das 
assigoaturas, á pesa) 
* Successor de um demente. —E' 
crença na Allemanha que está para realisar-se 
uma predieção muito popular no paiz. Como 
as das antigos oraculos, tem dous sentidos, 
porque annuncia que o rei que na Prussi 
succeder à outro que morrer demente será o 
ultimo rei d'aquella nação. Ora, 
Guilherme IV, predecessor do actual monar- 
cha, morreu demente, 
deduzem os allemães que o rei 
vai desapparecer, não por morte; 
transformar-se em imperador da Ailema 

Varias noticias. —O snr. governa 


nha. 
gunda feira a fazer a visita ao seu distric 
S. exc.* começou pelo concelho de Ponte 


esta semana, 
“— Osino que se emprega actualmente 
[.º acto do «D. João d' Austria», representa 


tholomeu, no anno de 1572. 


impaciencia a ordem de tornar à conduzir 
Saxonia o precioso deposito, 


—Annuncia-se uma nova viagem do prin- 
cipe Napoleão pelas costas de Inglaterra, que 


durará um mez proximamente, 
— O imperador Napoleão fez-se 
no numero dos expositores da 10.ºc 


exposição universal de Pariz. Esta classe com- 

rehende os melhoramentos do estado moral e 
material do homem. O imperador, cuja solli- 
citude pelas classes laboriosas é bem conheci- 
da, imaginou o modelo de uma casa de opera-, 
ques modicidade do preço reunetodas as 


“rio, de + 
commodidades possiveis e as condições reque- 


ridas pela bygiene publica. Mediante um alu- Leão, 


e d'esta circumstancia 
da Prussia| deram em dote a sua filha D. Izabel Rodri- 


mas porjgues de Caldas, que casou em (Gtalliza com o 


civil de Vianna do Castello principiou na se- 


to. 
do |sm cuja descendencia se continuou até estas 


Lima, onde parece que se demorará por toda 


no theatro francez de Pariz, foi um dos que 
deram o signal de matança no dia de S. Bar- 


— Q thesouro real da Saxonia, que vale 
tres milhões de florins (1:200 contos proxima - 
mente) está estacionado em Munich. Os empre- 


d onios que o custodiam esperam com 
nina : : 4 | valleiro do habito de Christo e capitão de in- 


tario tornar-se-ha em poucos annos proprieta- 
rio da casa. E' o meio mais seguro de inspirar 
á classe operaria os habitos de ordeme de eco- 
nomia, 

—'Todos os officiaes e soldados bavaros que 
tinham sido feitos prisioneiros pelos prussianos 
são citados, 4 medida que regressam ao seu 
paiz, perante um conselho de guerra, para se 
justificarem do facto de terem sido aprisiona- 
dos pelo inimigo. Além d'isto muitos officiaes 
superiores e subalternos terão de dar conta, 
perante um conselho de guerra, do seu proce- 
dimento durante a ultima campanha. 


Errata 


No artigo do snr. J. E. Soares Romeu 
Junior, publicado no jornal de domingo sob o 
titulo—«A sombra de um grande rei» —aon- 
dese lê:-—Dorme, Carlos,dorme que lá do em- 
pyreo onde habito com os meus, velo pela sor- 
te d'este paiz, curvando-me reverente ante o 
thesouro divino da Providencia.» —deve ler- 


B0:— €i....o ante o throno divino da Provi- 
dencia.» 
— e —O Ta ID 
ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
Villa dos Arcos de Val de Vez 
(Continuado do n.º 236) 


Santo André de Portella, abbadia, foi an- 
nexa do mosteiro de Sabadim, cujos abbades 
passam a apresentação aos d'esta; mas ordi- 
nariamente em quem os viscondes querem,por 
padroeiros do mosteiro; e tambem tem mezes 
nella com reserva ordinaria, quando renun- 
ciam os abbades. Rende 3005000 réis, e tem 
110 visinhos. Abaixo da igreja, aonde cha- 
mam o Crasto se veem vestigios de fortifica- 
ção antiga, que pelo nome se entende foi de 
romanos quando nos conquistaram. 

Nossa Senhora da Portella, a quem al- 
guns chamam de Visage, por estar no alto da 
Portella de Vez, d'onde se descobre muito pa- 
ra varias partes, é vigararia com o habito de 
S. João de Malta, por ser annexa á commen- 
da de-Tavora-d'esta ordem. Compõe-se dé 


poucos visinhos do termo de Monção, e d'este|. 


tem tres sómente, que por todos são 25; em 
parte se lhe guardam alguns. privilegios que 
tem da ordem. Em dous altos montes que for- 
mam esta Portella, chamado do nascente da 
Pereira, eo do poente do Bragandello, quasi 
em parallelo, tiro de mosquete um do outro, 
tivemos nestas guerras passadas dous fortes. 
Han'esta Portella, já no termo de Monção, 
uma grande fonte da mais fria agua, quen'es- 
tas partes se conhece, como podem testemu- 
nhar os muitos quen'ella bebem, quando pas- 
sam pela estrada em que ella está. 

Nossa Senhora das Neves de Padroso, ab- 
badia, foi annexa do mosteiro de Sabadim, 
de"queainda os abbades apresentam a estes 
por ceremonia, puis sempre são quem os vis- 
condes querem que sejam, por padroeiros de 
Sabadim. E” padroado ecclesiastico com re- 
serva ordinaria, e por isso renunciavel. Ren- 
dé 3005000 réis, e tem 120 visinhos. 

Santa Comba de Eiras, abbadia dos vis- 
condes, rende 2005000 réis, e tem 80 visi- 
nhos. Em um monte que chamam o Villar, 
se veem vestígios de fortificação antiga, que 
entendemos haver sido de mouros, 

Santo Estevão de Avoim, abbadia dos via- 
condes, rende 180/3000 réis; tem relíquias do 
Protomartyr no altar mór em um cofre dentro 
do Sacrario, que entendemos serem das que o 
Santo Paulo Orosio trouxe de Jerusalem. N'es- 
ta freguezia é o lugar das Choças que se com- 
põe tambem de parte da de Alvara; tomou o 
nome das que aqui fez el-rei D. Affonso o se- 
timo de L-ão, quando se veio perder na da 
Veiga da Matança; n ellasaquartelou seus sol- 
dados, e mais para cima aonde está um pom- 
bal velha ae veom ruinas do quartel da: Corte, 
que nos serviu do mesmo n'estas guerras pas- 
sadas, quando o visconde D. Diogo de Lima, 
governando as armas d'esta provincia, fean el- 
le pé de exercito, com que nos foi introduzir 
soccorro às praças de Monção e Salvaterra, 

S. Martinha de Mey, que algum tempo 
se chamou de Momenta, foi do padroado real, 
e a trocou el-rei D. Diniz com o bispo de Tay 
D. João Fernandes de Sotomaior no anno de 


1308, é abbadia dos viscondes, rende 2005000 | 


réis etem 70 visinhos. 

S. Salvador de Sabadin, foi mosteiro de 
Templarios e depois de frades Bentos, é ab- 
badia in solidum dos viscondes, rende 5009 
réis, e tem 180 visinhos. Apresenta o abbade 
as igrejas de Portella e Padroso, que eram an- 
nexas. | 

S. Ciprião de Sencharey, abbadia do ordi- 
nario, rende 2005000 réis, e tem 120 visi- 
nnos. No alto d'esta freguezia se veem vesti- 
gios de fortificações antigas que foram dosro- 
manos, 

Santa Vaya de Rio de Moinhos, corrupto 
de Eulalia, abbadia dos viscondes, rende ame- 
tade d'esta, e de sua annexa, que se segue, 
3004000 réis para o abbade; as outras duas 


ajametades de ambos são benefício simples do 


mesmo padroado, tem 170 visinhos. Aqui es- 


Frederico | tá a torre de Rio de Moiro com um bom casal, 


que foi de Garcia Rodrigues de Caldas, e de 
sua mulher D. Leonor de Souza, os quaes“o 


senhor de Lyra, sem geração, e segunda vez 


dor|com João Rodrigues de Novaes e Osores, se- 


nhor no mesmo reino dos coutos de Pedro Fu- 
rada, Souto Lobre, Corçães, Tiellas e Feães, 


ultimas pazes com Castella, em que Garcia 
Osores Sotomaior e Lemos, conde de Amaran- 


nolte e senhor d'aqnella casa, os vendeu a Gon- 


dolgalo de Mello de Lima, 


S. Thomé da Aguia, que ha poucos an- 
nos se dizia de (Guey, vigararia annexa a 
Santa Vaya, com quem se arrenda para o ab- 
bade em 160/5000 réis, o qual apresenta n'ella 
vigario. Tem 90 visinhos. Aqui está a torre 
da Aguia, de que é senhor Simão da Rocha de 
Brito, fidalgo da casa de sua magestade, ca- 


fanteria, Alguns querem que seja o solar dos 
| Aguiares, se bem os de que trata o conde D. 
Pedro e refere a «Monarchia Portugueza» par- 
te IV, liv. XIV, cap. V parece trazerem sua 


nscrever [origem de Aguiar de Traz os Montes. Os que 
lagse da |entraram no morgado de Luiz da Cunha, se- 


nhor de Povalide, e de seu irmão Nuno da 
Cunha de Athaids, conde de Pantevel, são dos 
|Aguiares desta provincia; tem por armas uns 
e outros, em campo de ouro, uma aguia ver- 


bre a mesma aguia. Os de Galliza, Castella e 
que todos são os mesmos que 0s nossos, 


melha estendida, armada de preto com uma Papel-moeda 
cinta preta atravessada pelo peito, e por tim-, 


uma parte n'um fundo de amortisação, o loca- parda. 


(Padre 
| (Continúa) 


Caixa de Credito 
Balanço do mez de setembro de 1866 


DEVE 

Saldo de agosto. ......eeecerensesso 38:5713480 
Monte Pio—prestações dos socios.... 3918645 
Monte de Piedade—juros......... vv. 2543485 
Fundo especial......cccecccrvereo 430 8000 
Depositos. ..cesessocc cnc ser ct sono 1.4633750 
Envemo a c/0ç6/0 6 0/s-i/a rn e tuia E RI 6003000 

41:7115360 

HAVER 

Fundo especial..........ceceesesoo 7503000 
Depositos......cccecceccrssessasso 1:8955480 
Subscriptores—juros . .ses..cceceees 318275 
Diversos +. ccosnaidio ceu ato gasosa ta 5008000 
Monte-Pio—soccorros e mais despezas. 3998100 
Monte de Piedade—despezas........ 413445 
Peénhongas. cs más? NES fo Fira 30:0643315 
Inseripções e mais papeis. .........- 3:2828150 
Letras a receber... .cccsseresse=s 1:3008000 
EADTICNÇÃOR « 0/0.50'» 0.0 é 1.008 0i0 0/0 00.0 1. 2:9118255 
MOVER. so wisco doou cares « tod ato a 4675190 
Ontem css. 05. SU das 1585170 


41:7113360 


Registro parochial de 2? à 8 de 
outubro 
Freguezia da Sé 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
José Botelho, 39 annos, morador na rua de 'S. 


Lazaro, com Herminia Roza, 15 annos, do Pezo da 


Reg 


0a. 


Antonio Alves Souto, 28 annos, na Penna Ven: 
toza, com Maria da Fonseca, 20 annos, de Villa No- 


va de Gaya. 


João da Costa, 19 annos; na rua: do Sol, com 


Maria Victoria, 19 annos, idem. 


Justino Marques de Oliveira, 20 annos, nas es- 
cadas do Codeçal, com Rita Adelaide Monteiro de 


Figueiredo, 22 annos,; no Recolhimento do Ferro. 


OBITOS 
José da Cunha Leite Pereira, 81 annos, solteiro, 


na rua do Sol, sepultado no Repouzo, 


Antonio Pedro de Assis, 25 annos, solteiro, na 


rua do Souto, idem. 


Manoel Soares, 71 annos, casado, no Azylo de 


Mendicidade, idem. 


Luiz, idem. 
| Mais seis menores, idem. 


Ed 


Freguezia da Victoria. 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 


feminino. 


20 annos, idem. 
ORITOS 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de 8. Nicolau 


Baptisados 6, sendo 1 do sexo masculino e 5 do 


feminino. 
CASAMENTOS 


-— 4-José Ferreira de Sequeira, 26 annos, na rus. 
de Bellomonte, com Joaquina Pereira da Silva Reis, 


2% unnos, na rua da Ferraria. 


6—José da Assumpção Souza Oliveira, 21 annos, 
na rua da-Lada, com Maria Gonçalves de Amorim, 


18 annos, idem, 
7—Domingos Alves, 44 annos,na rua de 


cisco de Borja, com Eufemia de Jesus, 30 annos, no 


Barredo. | 
OBITOS 


3—Joaquina Roza,55 annos, solteira, na rua de 


S. João Novo, sepultada no Repouzo. 

8—Maria Ricarda, 58 annos, casada, em Cim 
do Muro, idem. : 

Mais um menor, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso 
feminino. 


CASAMENTOS 


OBITOS 


nos, viuva, na rua de Santa Catharina, sepultada no | es 


cemiterio da Lapa. 


4-—Maria Victoria Maia. Passos, 22 annos, sol- 


teira, na rua da Alegria, idem, 


Caryalho—«Corographia Portuguezas,) | feminino- 


Anna Emilia, 64 annos, viuva; na rua de 5. 


Fregueziade Cedofeita 


Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino 


CASAMENTOS 
1—João Martins da Silva, 31 annos, 
Campo Pequeno, com. Rosa Maria, 40 annos, 
OBITOS 
Dias, 24 annos, solteira, na 
da no cemiterio da freguezia, 
Santos, 52 annos, viuva, 


idem. 


5— Anna Augusta 
rua do Pinheiro, sepulta 

6— Angelica Rosa dos 
no campo da Regeneração, sepultada na Lapa. 

»— Anna da Fonseca Figueiredo, 68 annos, viu- 
va, narua dos Martyres da Liberdade, sepultada no 
Repouso, , 

Mais 3 menores, sendo 1 sepultado no cemite- 
rio da freguezia e 2 em Agramonte. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 

feminino, 
CASAMENTOS 

7—Januario Antonio, 36 annos, no campo dos 
Martyres da Patria, com Delfina Rosa de Jesus, 40 
annos, idem. 

»— João Joaquim Ferreira, 42 annos, 
Miragaya, com Joaquina de Oliveira, 36 annos 

OBIT 

Mais quatro memores, 

Agramonte. 


na rua de 


Freguezia de Massarellos 
Não houve baptisados. 
CASAMENTOS 
7— Antonio José Gomes Samagaio,27 annos, na 
rua da Piedade, com Emilia da Silva Ferreira, 29 an- 
nos, idem. d 
»—Victorino Pereira, 27 annos, na rua da Li- 


Penna. 
OBITOS 
Um menor, sepultado em Agramonte. 


Fregnuezia do Bomfim 


OBITOS' 
sepultada no Repouso. 


na rua de Santa Catharina, idem. 


terio da freguezia e 2 no do Repouso.. 
e e — 
Movimento da | 
Porto no dia $ de outubro 


ENTRARAM 


a —— 


COMMUNICADOS | 
Sr. redactor. 


ximg ligação do reino visinho com Portugal, mas 


na rua do/08 


Rosa Maria, 70 annos, viuva, na rua da Lomba, 


cadeia da Relação do 


(380) 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a8 deoutubro...... » obeso» adia 45:GE4 ZA 
[dem no dia 9..... Pic App asno 5:3198 
50:9835870 
Bespachos de export ad 
Outubro 9 | + 
RIO DE JANEIRO —Na galera Africa A 1 
de Moura, Filho & C.*, 1 volninê com 1 ho J. 


os 
sepultados no Repouso € litro 


berdade, com Camilla Soares, 22 annos, na rua da ças 


de cabos de linho e 2 pacotes com cordas, 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Croft & Ga, 
594 litros de vinho; €. Brown & Ca: É8 ditos de E 
to; Guilherme, J. Graham & C.», 48615 ditos do 


Antonio Joaquim Fernandes, 77 annos, casado, 


Rasoulo, 1 


Li com grande satisfação no seu jornal de hon- 
tem, na correspondencia de Lisboa, a noticia da pro-| 


é 


necessario que a este grande melhoramento se succe- 
Ss. Fran- | dam as reformas convenientes e não fique elle des- 
truido com o vexatorio systema de fisculisação, que 
se está seguindo. Quantas vezes terá o viajante que 


entra no caminho de ferro em Lisboa de ser incom- 


modado com o exame da sua bagagem até Madrid 
ou vice-versa, quando de Valença até ao Porto são 
a | as bagagens registradas quatro vezes?! 


No dia 30 do mez passado,ás 6 horas da manhã, 
encontrei-me nas margens do Minho com 20 e tan: 
tas pessoas de todas as classes. Os guardas sem mais 
nem menos deituram á praia todas as roupas e mais 
objectos, sem attenderem a se estava secco ou molha- 
Baptisados 14, sendo 6 do sexo masculino e 8 do | do o local onde se fazia a verificação. 

Não censuro a fiscalisação, mas o que acho 
À - | pouco proprio é o sitio eo modo como se executa. 

6—José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, Julguei porém que feito este exame, tudo estava 
26 annos; na: travessa da Trindade, com Augusta | concluido, masenganei-me. Em Caminha tive de sof- 
Amalia Lessa, 22 annos, na rua de Santa Catharina. | frer novo exame; em Vianna igualmente, e á entrada 
h + ft do Porto ainda outro exame, de modo que o viajante 
2—Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 55 an-| não pode desamparar um momento a sua bagagem e 


versar por ellano ponto onde é o 


* 


em. Isto custa a crer. 


para qualquer urgencia, como é necessario a todo 


termo da gua via- 


Além disto se quizer trazer uma carta aberta 


o 


4-—Francisca Romana Vilhena Moraes Sarmen- | viajante, é-lhe isso prohibido. Eu tenho viajado em 
to, 84 annos, viuva, no largo de 5. Lazaro, sepulta-| toda a Europa e só ás portas do Porto, no dia 1.º do 
corrente, ás 9 horas da manhã, me foram apalpados 
5 —Domingos Gomes Cunha Palhares, 58 annos, os bolsos e pedida a carteira! Não me admiraria que 
solteiro, na rua de Camões, sepultado no cemiterio |jsto se praticasse para com as pessoas que vivem do 
oficio de recovagens, mas fóra d'ahi nada ha que 


da no Repouzo. 


da Lapa. 


Boletim dos preços correntes de 


possa justificar um tal vexame. 


a 


Sar. redactor, peço-lhe que consinta 
e 5 doi meio do 


blico destes factos para vêr se se põe cobr 


mes desnecessarios e que só servem de i | 
a e q m de incommodar 
Porto 7 de outubro. 


PARTE COMHEROCIAL 


C.*, 4808 litros de vinho. 


Mais. tres.menores, sendo 1 sepultado no cemi-| Aveiro, mestre Mattos, 120000 


illão, 95568 litros de sal. 


IDEM—Na barca Firmesa, A. F, Barbosa, 97 
g de vinho. f | 
IDEM—Na 
nercs, 5 toneladas de areia para fundiçã 
IDEM-—Na barca Novo Tentador, Maria de jo. 
sus, 9 barris com peixe em Ts | 
PERNAMBUCO — Na barca. 
do Couto e Sá, 133 litros de vinho; 
Lage, 2 caixões | l 
RIO GRANDE DO SUL E PORT 
—No palhabote Recreio, E. C. Correi 


- . . ú 
seu lido jornal eu dê conhecimen Edo e 


O a vera. 


Sou etc, 


Alfandega do Porto 


galera Saudade, A. Ferreira Me 


conserva, 
Arminda, AA, 
dos Santog 


Sbirps 


com calçado e 51. 


HULT Na sacana ing. Vilesã, dE Gun 


C.M. nº 699 — Aveiro, Rásca | 
C. M. n.º700-Idem, Hiat 


| 


C. M. n.º 702—Idem, B: 


A . ni 4 


EAD fg Ennis «aa 
| Lo 0 o Sar À ecrã EM ” 
LONDRES (por Lisboa) —Vapor ing. Beta ie 


. : f oo r e Ertrsao E.- 
Pediram licença para sabir | 

4* Outubro E) ú Ê . É Fade 5 . 

LISBOA —Vapor Lusitania. 
HAMBURGO-—Patacho Fortunato. 
SETUBAL —Patacho Seixas 1.º 


Lan nd 


= 


Gsmoros dospachados pela Meu. 

daestiva 

vo 1 missa pre ra 8 
Louça—l barrica E | 
Gomma-—5 ditas K-- 7 | 
Petroleo—15 barris eai | 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Queijo—2 caixas 
Conservas —l dita 
Linho—60 fardos 


00 
PÉ! 


Lo pro coro Ea 
Oleo de linhaça—3 pipas o ko a 
Paus para tinturaria —34 | » a am 


Espoletas para mineiro—T7 barricãs 
 Salitre— 10 saccos “get ema da 
Fazendas ete.—2 caixas 
Cerveja—2 barris 


Pinho de Flandres—682 pranchões 
Zinco—2 baxricas e OA piora rs 
cn ditas e st NO 
R » $ lita + LER eta su > 
Tinta verde—l dita oe, 


Feltro —4 fardos 
Cobre laminado—S caixas 


siena = 
Assucar—l barrica nd 


«co 


re. 


Cimento romano—16 barris. pe excilenh 
| + dt 26 e ' 


| goes 


ego tel 


"+ 


: 


re cR om nt 


Ms 


Numero das Valor nominal! Quantas 
; que perfazem de acções estão E | 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma já - | Desembolso: Preços cotados 
do capital acção emitidas px Sa |: 4: 
co o, + BANCOS, 
De Portugal (titulos de cinco aeções).......--| 16:000 5003000 todas 
Commercial do Porto. ........ ae 27 «5 qt 10:000 2005000 , 
TINRIS SRD, SE MIRA SETAS Pos se R 30:000 1008000 z 
Mercantil Portuense, .., .u.umempenesreane cre) 7:500 2008000 . 
Alliança. .. se. Mto ia Rs ES e e 40:500 1003000 » 
Nacionál Ultramarino. .... .ccessessesecos 40:000 1005000 » 
MODO otro qa ia Ripa or a POCO Eos 10:00 1008000 , 
Nova Companhia Utilidade Publica........... —  20:000 1005000 , 
Companhia Geral de Credito Predial, ...... «=» 40:000 08000 : 
À sabe COMPANHIAS. | é pe 
Das Lezirias do Tejo e Sado....... EaD 4:000 5008000 , 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 1:0008000 , 
De Seguros Fidelidade.. ... EMA ra À, STUNT 1:344 1:0003000 , 
De Seguros Segurança do Porto... «..».» ic dos su | 18000 1:0005000 » 
De Seguros Garantia. .....sccsescerantacoso 1:000 1:0008000 » 
De Seguros Equidade ........crecercaneneeo 2:000 0008000 A 
De Fiação e Tecidos Lisbonense............. 10:000 1005000 |  5:000 
De Fiação e Tecidos Torres Novas. .....c...» 4:000 1003000 | 1:998 - 
De Lanifícios de Portalegre... .......» Pr AE 2:000 1008000 1:460 
De Lanifícios do Campo Grande.......... ain 2:400 508000 1:389 . 
De Lanifícios de Arrentella .......ccsesecses 4:000 1008000 todas 
De Algodões de Xabregas ..........reeueees 750 2003000 ; > 
Lisbonense de Hluminação a Gaz .......c.... 16:000 508000 163000 
Portuense de Illuminação a Gaz......csesses 8:000 508000 todas 
Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... 4:000 258000 ; 
Dos Canaes de Azambuja ........cccsseseas 1:600 1508000 , 
Lusitania de Navegação a Vapor............ 400 5508000 ; 
Dos Vapores do Tejo..............c.c. ss. 3:000 508000 2:020 
De Carruagens Omnibus........c.ccccrerero 600 1003000 400 
De Carruagens Lisbonenses.......censucess 5:000 105000 todas 
De Papel de Alemquer.............cseeceso 60 1:0008000 » 
POPROVELMIUE ».9.0.0 0 esnabueio alo mia nim ola 2 ia Pao a 800 2005000 > 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes,.... 70:000 903000 , 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 903000 ; 
Lisbonense de moinhos a vapor.......cczev.. 500 2003000 300 
De mineração transtagana.......ccseserees 2:000 508000 todas 
DIDO PEDI Ses tes E TI 1:000 2008000 ; 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
re | 
FUNDOS PUBLICOS Praças | Praso Equivalencias ça 
Inscri s de assentamento de 3 por cento (juro pago - 30. dv. |Por 18000 réis... ..... «| 
aié fim do 1.º semestre de 1866). ..... : mito 45 45 1), | Londres. ...cess | 60 dv. |» Caim sssennes 
Inscripções com coupons (idem idem)... usaremos 45 45 1/4 90 dad lo ; mia vols ni 
PaxiB o do eso are vin aja 100 dd. |> 3 francos .. 
pri do RENT ais 3 md. | > 15000 réis.......- 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO eee e e 
Vienna ..... suusaas 3 nm. d. » 1 florim . ..... .... 
a E Trieste qusenasas que. 3 m. d. 3 L forim .....vcosa st 
Títulos de divida publica (antigos)...............0. 1 2 NWpalia .Sicesee ses. - 3 m.d. |» 8 lrasnovas......| — 
DItol: abit aSaciaede» CRIE TUS SS  Cistéos se coli 2 + Madeid 2. Dans. 2h 8 dv. |» 1 peso forte.....«| * 
Ditos das tres operações. ......cccucmuerereensvs ao 19 Cadiã. - coiened is tm 8 dv. |» 1 peso forte...) — 
Ra Sr ias Na noite e son a Ee 16 18 Porto «siameia o aid renho: B do Va, Inalonia em 48 SEE Ear 


“Casa das sessões da camara dos cerrectores da praça commercial de Lisboa, em 6 de au ubro. — O syndico, À.. 
(Diario de Lisboa n. 


* 228 de 8 deoutubro de 


ad <<<5 


e - 


Deve verificar-se hoje no Collegio Artis- solicitador Manoel Maria Ferreira de 


Manual do aprendiz de commercio O 


CORREIO DE HOJE 


”— Mercado do Porto 


RE desde o 1.º de janeiro de 1867 


a . 
E Dm o 
— ão — 
1 Li 
* + 


» A 
Rs: 
BR o 2 
ut: “im 
ss. 
o Eggra da barra ficam: 
Os hia 
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E. pgto 
É 

“ 


ER 


. Dizia-se tambem que os soldados de caça- 
"Praça de Lisboa Sde outubro [dores n.º 5 se tinham insubordinado, dando 
ag ritos sediciosos. 
110:9298722 Tal não houve. Eis como pessoa fidedi- 
10:7085406 | na que está em 'Tancos conta, em uma carta, 
100:2213316|9 que occorreu com aquelles soldados: 
Tinham elles chegado e começou-se logo 
a tratar do rancho, porém eram 8 horas eain- 
da a comida não .estava feita. A"quella hora 
deu-se o signal de recolher, que é por meio de 
ego: Ge A Jum tiro de Paga? todas as praças Seta 
ide agiadand e. = e [excepto aquellas que esperavam pelo rancho. 
red Di de sl | | Quando este foi distribuido os soldados 
Es AVEIRO 8 dias. Hiate Oruz 4.º, mestre Ro- aaa Raça gritos o alegria e fazer 
Te ba, iBlgs as nuns. sqmero suiço Sbpvil: muita bulha de contentamento por irem co- 
O 8 dias,— Tite Deus Sobre Tudo, me ssa bulha sobresaltou os efe solda- 


bia Mantos. ali E 
a SETUB AL 14 dias. —Hiate Dezenove de Ju- 
» E: dar IE “dito. 

DO, RO 6 dias. Rasca Correio d'Aveiro, 
ito. . 


de encurtar a idade, e até elle mesmo chegou 
a esquecer-se do anno em que tinha nascido. 

Ouvi que na cidade da Guarda pretende- 
se fundar uma sociedade de soccorros mutuos 
com attribuições de monte de piedade e de 
caixa economica. Esta instituição será de mui- 
ta utilidade para as classes menos abastadas 
daquelle districto, por isso que lhes propor- 
cionará, não só os meios de acudirem ás even- 
tualidades adversas da vida, como tambem 
lhes facultará a collocação das suas pequenas 
economias desenvolvendo o espirito de previ- 
dencia, 

E' esta a primeira sociedade de tal nature- 
za que se funda n'aquelle districto e sei que 
: ! a sua creação é devida aos esforços do snr. 
dos que já estavam recolhidos e houve quem governador civil o snr. Antonio Paes de San- 
julgasse, queas praças de caçadores n.º 5 selde e Castro. Os estatutos d'esta util institui- 
tinham revoltado. . ção estão affectos ao governo. 
por Lisboa”, 34 dias.—Barca União, Averiguado o caso soube-se a verdade, Talvez vão na proxima quinta-feira á re- 
a, varios generos, a Pinto & Rocha. deram-se ordens para que os soldados não fi-l cia assignatura os estatutos do monte-pio de 
| ERPOOL (por Lisboa), 6 dias.—Vapor |zessem arruido, e finda a refeição recolheram- Bragança. 

As a Lfilem, fazendas, a F. Chamiço Éi-lso elles ás suas barracas. Os do theatro da Trindade e os do monte- 


— lo& Silva. Ora ahi está o que houve & é caso de di- pio dos alfaiates lisbonenses, vão n'aquelle dia 
zer-se que de um argueiro se fez um cavalleiro.| 4 assignatura real. 


em ue. set 2a “BAHIDAS di 
“LISBOA:— Vapor Lusitania. | 
| Um cavalheiro hespanhol emigrado em Foi condemnado a pena capital o soldado 

Lisboa, declara que os seus correlegionarios| de cavallaria n.º3 que tentou assassinar um 


“Lisboa de 1 a 6 de outubro..... re 
Tdem no dia Dussccsvas TICO CTA 


d 
a 


“na y 
Idem 10 


— (46 8 monas DA MANHÃ) q ce d=buss . 
ra | politicos não suscitaram a ideia de se pedir ao official do mesmo regimento dando-lhe duas 
:»» [nosso monarcha para impetrar o indulto de|cutilladas á falsa fé. 

s. M. C.,e que o não acceitam. E Ha muitos que querem que a sentença se- 
|, Não duvido que isso assim seja, nem con-| ja executada e que o soldado seja fusilado. Es- 
a |demno a recusa dos emigrados em acceitarem |ta ideia vigora muito nos officiaes do exercito, 
E a graça real; porém o que é certo é que OU-| havendo tambem muitos paisanos que a se- 

[tros cavalheiros hespanhoes que não são emi-| cnem de boa fé. 
Deus nos livre que tal opinião seja segui- 


| 4 


gos |grados tiveram aquella ideia e tratam de a 
realisar, quando se verificar a visita da rainha | da pelo governo. À pena de morte acabou en- 
D. Izabel Il aos monarchas portuguezes. |tre nós e baldado será tudo quanto se disser .e 
Foram agraciados com a commenda de S.|se fizer para a ressuscitarem. À sontença não 
Thiago os snrs. Latino Coelho, Bocage, else poderá executar sem a assignatura d'El- 
Francisco Horta, professores da Eschola Po- Reie S. M. não herdou de seu augusto 1'mão 
lytechnica de Lisboa e ossnrs. drs. À, A. da o Senhor D. Pedro V sómente a corôa, mas 
Si Forjaz, lentes da Uni-| tambem os seus nobres sentimentos e a ele- 
| Mo rara versidade de Coimbra. =ói | vação d'aquella alma de anjo. 
É gi “as gprs Com o habito da Conceição foi agraciado Foi ErilEimBáio 0 italiano Pietro Sonti 
“AALESUND-—Chalupa nor. Active, com sal. to snr, José Augusto Nogueira Sampaio, S/que roubou objectos no valor de 6005000 
s. MTGU ER Ação ter aetnor, em lastro! como de Christo o rev. Gonçalo Lourenço! réis. 
DO pi ca add Cardoso Vianna. sra |. O «Diario de Noticias» logo que 'acabe de 
Foi exonerado o snr. Sebastião José da! onblicar o processo dos thugs começará a pu- 
Costa do officio de escrivão da camara mu-|blicar a parodia do mesmo processo feita pelo 
nicipal de Albufeira, sendo-lhe concedida 2 | espirituoso folhetinista o snr. Camillo Mariano 
pensão vitalícia de 1205000 reis paga pelo Proes. Intitula-se a parodia : « Grande e es- 
cofre da mesma camara. ad pantoso processo dos mata gatos, Grosa e meia 
Foi concedida á camara municipal delgo accusados e 3 milhões de victimas espe- 
Vizeu a approvação do seu orçamento geral Ide S 
para o anno economico de 1866 a 1867. Foi O «Diario» publica uma-portaria mandan- 
tambem approvado o orçamento do mesmo! do que os governadores civis de Aveiro, Bra- 
anno economico da camara municipal de Vil-| cança, Faro, Horta e Santarem informem se 
la Nova de Gaia. | as commissões de viação municipal estão ou 
Foi tambem'agraciado com a commenda! não constituídas nos seus districtos e quaes os 
de S. Thiago opintor italiano author do qua-| trabalhos que lhes tem sido commettidos. 
dro que veio ha dias para El-Rei e de queeu Foi elogiado oficialmente, o snr. João Eli- 
dei notícia. -. |zario de Carvalho Montenegro e outros cida- 
O quadro representa uma das scenas mais| qxos que contribuiram para a fundação de 
horrorosas da revolução franceza:— o supplicio/um hospital na Louzã. 
da princeza de Lamballe. | 
Partiram hoje para Tancos duas baterias 
do regimento de artilheria n.º 1. 


Os paquetes francezes da carreira transa- ESA 4 E RGE Cs ES 


t | à ; É k 
em relação a portos de Portuga tlantica, tanto de Lisboa como do Rio de Ja- 


DA ENTRADAS ! . Viconts é 
€ o Rad or Alexandra, de |neiro, deixam de fazer escala por S. icente e| 
ps he a a paPa ion o se amar. Cabo Verde do presente mez em diante. 


Movime 


- 


Vianna do Caste nstello 5 de outubro 
"Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
', Idem 7 
Não entrou embarcação alguma. | 
E TOU - EabiDAS Ji GA SO, 
ESPOZENDE -Hiate Piedade, a mesma carga 
“com que tinha entrado arribado. 
LISBOA —Hiate Puritano, madeira e varios ge- 
meros. | 
' -— Idem 8 
ENTRADAS á | 
— FIGUEIRA, 3 dias—Rasca Senhora do Carmo, 
com pedra de cal. - 
ão sahiu embarcação alguma. 


“ 


“Caminha 5 e 6 de outubro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem *% 
ENTRADAS 
— SETUBAL —Hiate Dous Amigos, com sal. :: 
Não sahin embarcação alguma. - , 


cen 


— sui e ta et o — 


-— 


eme eo — e aa O mana 


Movimento marítimo estrangeiro, 


Folhas deiMedrid:d5:6; 


sboa. É E. > a do al PARIZ 5—O tratado de paz celebrado en- 
1D > ro Nem=fotk; o Marianna 3.º, de Luis- Os Da AT E hoje « So alien tre a Austria ea Italia será ratificado amanhã. 
oa occorrencias desagradaveis : 
em mp? o Ny fer Tara O vapor Alexandra, do/p ndo Lima, SE papel das em um), E E ci ici maça 
é OTLo. y o , 
94 >» Em Gothenburgo,o Sophie, de Setubal. | upplemento ao «Ecco do Lima». A O plebiscito pnblicar-se-ha algnns dias 
Ende RC RS 7 Se as cousas AGpassaRA EP exactamente co- depois. 
nu po gem o 7 di fd Ea mo aquelle jornal conta, houve graves irre: O senado italiano está convocado para o 


gula idades, que convém castigar atim de que) y;, 11, a fim de julgar o almirante Per=ano. 


As notícias de Candia dizem que o com- 
bate de Keramia, junto de (Janea, durou 
mais de dous dias, eainda não se sabe qual 
foi o seu resultado, 

A assembleia dos candiotas convidou os 
gregos a tomar parte na luta contra a “Tur- 

uia. 
NOVA-YORK 13. —Mexico. —O inpera- 
Maximiliano pronuncioy um discurso na 
qual declara terminantemente que não aban- 


donará o Mexico. 


oa. 
De Plymoutb, o Alf, para Lisboa; e o : 
in io parao Porto. | se não repitam. ã 
» De Cardiff, o Benita, para Lisboa. Está gravemente doente a snr.* marque- 
eira » O Rowland Evans, para, do Souza Holstein. S.exc.” ha mais de 40 

is to al Tá di ffre de uma febre mucosa que tem 

- ia tie? | Lisboa. las que 80 qu 
“e ei q pe radar fi e e zombado de todos os esforços da medicina, À 
19, o Elizabeth, para Lisboa ilustre enferma já recebeu os Sacramentos e 
» | Do'Clyde, vapor De Brus,para 0 Porto. |noyovo que o seu estado cada vez se torna mais 
1 deoutubro. Do Havre, o patacho 'Alice, para o pa i 
Porter E melindroso. 


-Sinceros eardentissimos votos faço, paraj 


PASSARAM O SUND 4 
25 de set.º O Carola, de Stockholmo, para Lisboa.lque a snr.* marqueza se restabeleça da sua 


Á VISTA lenfermidade. 
RSA Renfbunio: ti Me tubes So Tambem se acha bastante mal a esposa do 
Pi sto | gnr. João Chr sostomo de Abreu e Souza, di- 
SWANSEA 28 de setembro — O Eramnaes, de [rector geral das obras publicas. A sur.* ,D. 
Cardiff para Lisboa, que arribou.aqui em 22 do cor-| (Wasimira de Abreu ao saltar a taboa para a 
rente, depois de ter encalhado, já fazia antes muita agua, na 0ec asião em que ia tomar banho; 


d a,| 
pera pude RRRaRE. ado e 'Iquebrou uma perna e um braço! Comquanto 


ja fractura do braço inspire serios cuidados 
|aosmedicos contam estes, que a doente se res- (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,*) 


|tabelecerá ainda que com muito vagar. Madrid 8 4810 h,620 m, damanhã 


coa Cn o PN quina fe Ce 


ELEGRAP 


Ao Commercio do Porto 


Welegraphia eleetrier 


(Dirigido á Associação Commercial | “O snr. Nuno Augusto de Brito Taborda, 
—  Jisboa 9 de outubro Iqueera inspector da 4.º divisão deobras pu=| FLORENÇA 7.- O tractado de paz 
ENTRADAS Iblicas foi transferido para a 3.º divisão, e o| ratificado por Victor Manoel foi man- 


SEMYRNA E MALTA 9dias—Vapor paq.ing-|snr, Augusto de (Cesar Souza Telles que era|dado a Vienna com bilhetes do the- 
inspector da 3.º divisão foi transferido para ae so RR Ras apa 2 So 
a 4a S tra Es SAMHhO bi 3. ustriacos co- 
| Ro Ro o Rhone. Foi authorisado osnr. director das obras |megarão âmanhã a entregar a Vene- 
: ELASCOW 6 bel ás Safira pag. jog. publicas do districto da Guarda a construir cia ao general Lebceuf. 
Fitz William. den [um cano sob a estrada de Fornos à Cauhar- | 
E. Esp atada doa e Forms da, na propriedade da Fonte da Cal, perten=' Tdem 8 ás3 h.e 20 m. da tarde 
cem. & conta a Vipânte Merrelho Do care PARIZ 7. —Diz a «Patrie» que a 
Qu GUANSAY 12 dias—Lugre ing. Alarm. assemblea dos chefes da pés df 
cretense se reuniu no dia 27,e deci- 
jdiu suspender a lucta, e abrir nego- 
|ciações com a Turquia. 
NOVA-YORK 5.— O algodão a 41. 
É BOLSA DE LONDRES —CGonsolida- 
dos inglezes 89 “/:—3p. c. poriugue- 
zes 43 “/. 
BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- 
zes 68.85—4 !/2p. c. francezes 837. 
BOLSA DE MADRID — Gonsolida- 
dos hespanhoes 34,85 — differidos 
30,95. 


Milan. 
PALERMO 8 dias e 9 horas— Vapur pag. ing. 
Macedan. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


— Itoda a guarnição em segundo uniformes, 

As camaras municipaes de Melgaço, Va- 
lença, Ponte da Barca e Ponte do Lima re- 
presentaram contra a suppressão da direcção 
das obras publicas de Vianng do Castello. 
| Trabalha snr, ministro das justiças geti- 
« |vamente para que ainda este anno comecem 
a funccionar as conservatorias. 

Os livros já sahiram da imprensa, o en- 
cadernador dá as encadernações promptas no 
fim do corrente mea e à distribuição dos li- 


"——DDD][[D[[[[D——————— -—— 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
LIVRARIA INTERESSANTE 


17,4 90 
152,40 | f, | POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 


— 


gel 15149] 192 88 R Idem | VLOS Se começará a fazer no princípio do PrQs | dio. SERIE eco VOLUMES 
; ! : ximo mez de novembro. | | Viagens, moral, sciencias, imnstrucção ele- 
Naima operar id DS | Parece que será attendido o pedido da ca-' mentar, historia, etc. etc, 
É Ho 16,3 juara municipal do Villa Nova de Gaiaao go-”  pequexos vous a 120 RÉIS TOR ASSIGNATURA 


Quantidade de ozono 2,) 
Pluvimetro (alt. da agus pluvial em mil. 2,8. 
O dirobto: Gomes Coelho. 


jverno para que se lhe conceda aproveitar o 
manancial de agua que existe no lugar da 
Turco da dita villa, para abastecer algumas 

fontes do muntciplo, 


Publicaram-se os 1..º€ 2.º 
SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
g 3—Porto. (4667) 


a 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 

cial e municipal, estabelecendo a primeira em 

uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 

sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de eseri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.s 81. 

(4933) 


ANNUNCIOS 


Administração Central do Correio 
do Porto 


OR esta administração central se faz publi- 
co que no dia 18 do corrente pelo meio 
dia no edifício da mesma administração se 
tomam lanços para a conducção das mallas da 
correspondencia, em carros entre esta cidade, 

Villa do Conde e Povoa de Varzim. 

Porto, 9 de outubro de 1866. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 


(4941) 
LEILÃO 


RUA DE CIMA DO MURO N.º 250 E 251 
POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 
EXTA-FEIRA 12 do corrente ás 10 horas 

da manhã, se fará leilão de toda a mobilia 
constando de moveis de pau preto, guar 
vestidos de moguo, camas à franceza, camas 
de ferro, comodas, tremós, um bom piano, 
louças, crystaes, vidros, etc, etc, o que tudo 

se venderá sem reserva alguma. (4943) 


Alviçaras 
UEM dê noticia d'um cão da Terra Nova, 
todo vermelho e orelhas compridas, que 
se perdeu na Ribeira; querendo restituil-o po- 
de dirigir-se á rua Furmosa, á cocheira do 


sor. Raymundo dos Santos Natividade. 
(4942) 


Bernardo Crespo 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 84 

CABA de abrir o seu novo hotel restau- 

rante. 

Este bem conhecido cosinheiro faz saber 
aos seus amigos e freguezes que continua a 
tomar conta de jantares e soirées, como de to- 
das as encommendas concernentes à arte cu 
linaria, tanto para fóra como em sua casa e a 
ter sempre 4 venda pastelarias e tripas aos 
sabbados e domingos, feitas da melhor ma- 
neira. O proprietario d'este hotel é já bem 
conhecido pela perfeição do seu trabalho. 

Preços commodos. (4944) 


Cazulos, seda e esperdiços 
311 — RUA DO BOMFIM — 321 


OSE' Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, avisa aos seus amigos e fre- 
guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
da para compra de cazulo ainda que furado, 
seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 
acha-se tambem uma fabrica bem montada 
com todos os utensílios para torcer seda pelo 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema ultimo e mais aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-se por preço muito rasoavel.. (4329) 


“ATTENÇÃO 


(EANDA sortimento de calçado na officina 
da rua de D. Pedro n.º 40 q 52: 
Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços—25800 ré's. 
Ditos de chagrin francez—24800 réis. 
Ditos de bezerro pellica —35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado— 28250 réis, 
Ditosdecordovãointeiriços—25500róis. 
Ditos de cordovão francez —2 5800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis. 
Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 
Ditas de duraque preto--18500 réis. 
Ditas de cotim— 14400 réis. 
Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. - 
Ditas de cordovão para senhora—1 4500 
réia. é 
Sapatos de tapete pantufto para o inverno 
— 15600 réis. da 6: 
Ditos de vernis para senhora —600 réis. 
Ditos de marroquim —400 réis. 
Ditos de cotim— 360 réis. 
Calçado de diversas qualidades para crean- 
(4811) 


Os pós e os erystaes de Magenta 


Dº Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mynda. 

Vendem-se por atacado em casa de BDa- 
niel Judson e filho 19 £, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura, (2946) 


DE qm uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavyalhari- 
qo fára da casa, quintal e agua, sita na rua do 

eroismon.º 132 a 137. Tracta-se com seu 


(2836) 


gal. 


donona rua de S. Lazaro n.º 377. 


las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
acrimonia hereditaria dos humores. 


O arrobe é especialmente recommendado D 


contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


harope e confeitos jodo-tannicos 


de Guilliermond 
A, oleo de figados de baca- 


| uti£o tico Commercial o primeiro sarau litterario de, E UDO “ei CE cd jo Carvalho, mudou da rua do e pa-| Ml em diante dois arma RGnr ça de emião 
Farinha de milho e SRT S960 - ae Lisboa 9 de outubro que fallei hontem. À; E ecêoies eum di verao segui Gin pasa dam da rua dos Banhos, n.º 1 > soa Ee E pipas ar aa, nua o do 
PERO OR BRAS aque é SPEEDO 8920 a &930 (Corresp. part. do «Commercio do Porto») Está muito adiantada a biographia do vis- |tes e suas diversas classes; das mercadorias € suas e tambem para à rua do Muro n. ti DOnNO, DA FS CAIC CORA e 
» BerOdiO arensecrenrans 5810 a 5820 | conde de Almeida Garrett em que se tem oc-|principaes especies; dos diversos uzos do commer-| 20 pé da Porta Nobre. (4755) |de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 
; ea eceverenos 940 a 4960 Os jornaes reputados bem informados con- cupado o seu verdadeiro amigo, o bem co-|cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
DO qateiro.ccmmerceasoooa 89008 4920]firmam O que eu hontem disse relativamente) nhecido poeta Gomes de Amorim. Esta bio- ie sai ie gs EO PROC SI Rob Laffecteur Bello, de lotação de 90; quem os pertender 
“Feijão branco... ceras 0. Sao a $640)40 campo de manobras, desmentindo os boa- graphia foi começada ainda em vida de Al- P Mt 2.º livro da geografia commercial: o 3.º|/ APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- dirija-se ao largo de S. João Novon.º12. . 
ET A ' 8570 | tos que se espalharam de terem alli havido des-| meida Garret e esteve por muito tempo inter- | da arithmetica commercial: e o 4.º da theoriados| SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA (4824) 
» Eno» PR REREEE . $530 E 8540 ordens e actos de insubordinação da parte da rompida em consequencia das doenças que tem contractos mercantis, ou principios geraes do direito O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
: alia. nam cando mo RUI RU tropa. st: a afhigido o snr. Amorim. À biographia é mui- a cd Soeitritadio catia der ini ide sado, é muito superior aos xaropes de | Al -S6 
Milho da terra. ccseseneecemes 470 à o O «Diario de Noticias» publica hoje o se-|to curiosa econtém alguns trabalhos até hoje |tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con-| Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De Wo propriedade de casas de 3 andares com 
DR nc Asa “asma gosojguinte telegramma, que é quasi official; desconhecidos, entre elles uma tragedia. |tractos de fretamento, e uma regulação de avarias.|facil digestão, agradavel ao paladar e ao um armazem proprio para vinhos, sito na 
sete $420 a 5430 «Tancos 8, ás 6 h.e 30 m. datarde—Não Quando o livro apparecer é que se saberá a Vende-se em o Largo de S. Domingos Da olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, | rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 
— Patatas (arroba)..ccccerrvure 5260 a  $280/é exacta a noticia de se terem tumultuado os| verdadeira idade de Garrett. Como é sabido, (4934) las afecções da pelle, impigens, alporcas, |do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 
— Azeite (almude)... ..cccsero +»  & a 459%0lsoldados do 7. —Pinto Soares.» este grande talento tinha a fraqueza inocente Tratado da contabilidade elvil tumores, ulceras, sarna degenaegada, escrofu- 


e ce a 


(4645) 

E uma fabrica de tabaco com um diminu- 
to fundo em tabaco e utencilios, assim ao. 

alcance de todas as pessoas. À quem convenha 


dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. C. G. (4484) 


Cocheira na Foz 


(E A PRENDA-SE uma,combôa 


cavalhariça,na rua de Car- 
reiros,até ao fim de novembro. Trata-sena rua 
da Picaria n.º 111. (4499) 


Aluga-se escriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 e 
70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 
(4150) 
Excellente queijo londrino e suisso 


RANDE deposito, largo de S. Domingos 
“! n.ºdi. (4722) 


Vale a pena pelo preço 


au. Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, Muro bom vinagre a 18150 réis o almu- 


36, Porto; Foz na do snr. Silva Roza Junior. 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 


(4654) |de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 


| (4310) 
Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 


* d'este antigo estabelecimento, que por|459 grammas (arratel) e geleia 120 réis à 


falta de saude o havia passado por algum tem-—| prateira. 


poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, que o 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
baixo da sua direcção, e que nelle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


Hotel Imp erial 


(ue esta denominação se acha aberto desde 

o dia 4 do corrente mez em diante, um 

novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 

nova, com excellentes vistas de mar e parte 

da cidade, junto á igreja das Almas das Tai- 
as. 

N'este hotelse recebem hospedes perma- 
nentes, assim como familias, para o que tem 
commodos sufficientes, e bom tratamento por 
preços resoaveis, 

A proprietaria d'este hotel, Anna Ma- 
ria de Jesus Valença, espera merecer a con- 
correncia do respeitavel publico. (4801) 


ACHANDOSE completamente reedificado 
o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se 4 rua de Santa 
Catharina n.º 110 pa a se tractar definitiva- 
mente do seu retido, (4269) 


Para 400 pipas 
ALUGASE um armazem n.º je 3 ealu- 
ga-se outro som o n.º 16, para 200 pipas, 
sitosna rua do Valverde em Villa Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
quinha n.º2e4, (4426) 


ad uma fabrica de destilação com 

agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer, (4035) 


LUGA-SE 
casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 a 49 a qual tem excellentes com- 


modos para nomeroza familia. Falla-se na 
mesma rua, casa n.º 9, oy na rua Chã n.º 100. 
(4525) 


+ quizer alugar dous armazens, um 
com um salão nova, no principio da cal- 
Goa da Serra queira dirigir-se a Manoel da 

osta Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


PARA ALUGAR 


NA rya da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 

ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, S. Fran- 
cisço n.º 4, 2.º andar, E (4056) 


Ná rua da Bainharia, no predio n.º 37, ha 
um bom andar ao rez do chão, com com- 
modos para uma numerosa familia, etambem 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
em conta desde q proximo S. Miguel. Falla-se 
na rua das Flores n.º 31. 
Na Biquinha dentro do pateo que tem o 
n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 
para vinhos. "Tem agua de bica, 
Falla-se na rua das Flores n.º 31. 


(4262) 

Casa para alugar 
QE quizer arrendar por um ou 
Em mais annos uma morada de casas 


detres andares, sita na praça de 
Carlos Alberto com os n.º 58, 59 e 60, com 
quintale agua, dirija-se 4 mesma, ou na mes- 
ma praça a Bernardino José Borges da Silva, 
n.º 47, (4826) 


ENDE-SE uma casa com quintal e agua 
na rua do Rosario n.º 231: quem a preten- 
der comprar póde fallar na u esma rua n.º 89. 
(4798) 


MVENDESE uma morada de casas de um 


andar com bom escriptorio e lojs na rua 


(4636) 


Rua de Bellomonte n.º 25 


ARIANNA , 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 

do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
(4479) 


Cascos avinhados 
pias, meias e cartollas inglezas, vendem- 
se no largo dos Martyres da Patria n.º 
149, junto ao chafariz da Relação. 
(4852) 
Queijo inglez 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Nº deposito de Adão Dickson, Cima do 
Muro, 149 e 150 (4814) 


Cima do Muro n.º 130 
à fg iepndes licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


Pozzolana dos Açores 
O deposito d'este material para argamassas 
hydraulicas continua na rua da Rebolei- 


ran.º 7. (4567) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE em Lisboa com a mejor per. . 
feição na officina de Bruno da Siiva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 


em tem e 
e e e memo e 


DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente nº 87, 
(4282) 
WENDESE um bello fogão, lotes e mostra- 
dores, portadas de castanho com vidraças 
g rioos vidros francezes de um metro de lar- 


em caixas de 50 kilos. 


gura. Rua de D, Pedro n.º 32. 
Es ENDE-SE uira morada de casas 
E de 3 andares com pequena pen- 
são,com quintal e agua muito lindas 
vistas e muitos commodos para numerosa fa- 
milia sita na rua da Boa Vista n.º 200; quem 


(4491) 


“A. M. CABRAL | 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos ) 
ECEBEU ultimamente de França e In- 

glaterra grande sortimento de 

PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


CRYSTAES 


Para meza, de teia a qualidade 


VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 
PREÇOS MUITO BARATOS 
(2679 


Contra frio e chuva 


O armazem de tapetes, rua das Congostas 

n.º 33, 1.º andar, ha grande so: timento 
de capas, casacos e polainas de gutta percha, 
e capas e casacos de lã (impermiaveis) por pre- 
ços commodos e da melhor qualidade, 


a pretender falle na mesma. 


(477 8) 


“— ———— ————— 


Garrafas pretas 
KENDALL & Jones, na rua dos Inglezes 

n.º 32, tem para vonder, a bordo do navio 
«Maria», garrafas de New-Castle, de superior 


qualidade, (4562) 


ma e ee o em — O O a 


Quinta para alugar 
APUGASE acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 

n.º 118. (1117) 
ENDE-SE um cavallo de 4 annos, arreios 
e carro para duas pessoas; na rua de Santo 


Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a Ildefonso n.º 26 está encarregado da sua 


pretender falle na mesma. 


(4621) | venda. 


(4864) 


/ 


pertenças d 


HONTEM dás 8 horas da manhã, falleceu! 
sd à snr.* D. Margarida Margelina de Aze- 
redo Ferreira. 

Seu esposo Manoel Maria Ferreira de Car- 
valho, toma a liberdade de rogar a todos os 
seus amigos, o obsequio da sua assistencia 
aos responsos por alma da finada, que de- 
vem ter logar hoje às Ave-Marias na igreja 
da Ordem Terceira da Santissima Trindade. 
Por cujo obsequio se constitue em muito 
maior obrigação. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


RO da Silva José da Silva 
Macedo e Angelo da Silva Macedo agra- 
deceram pessoalmente a todas os pessoas que 
se dignaram assistir aos responsos de sepultu. 
ra de sua presada esposa e mãi,a snr.* D. Rosa 
Gomes Macedo, que tiveram lugar na nou- 
te de 25 de setembro na parochial igreja de 
Santa Marinha; porem como, por esqueci- 
mento, poderiam ter deixado de cumprir com 
este dever para com alguem, servem-se d'este 
meio para lhes tributar os seus cordeaes agra- 
decimentos. (4903) 


Es 


A EA 


ES MLiNDA Gomes Ayres de Gouvea 
dd Osorio, Emilia Rosa Gomes e Luiz Fru- 
ctnoso Ayres de Gouvea Osorio, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a todos os 
il,mos e ex. gprs. que se dignaram assistir 
ao responso de supultura na noute de 1 do 
corrente na igreja dos congregados, por alma 
de seu pai e sogro, o snr. José Gomes da 
Silva Guimarães, o fazem por esta forma e se 
confessam agradecidos. (4913) 


7 j » PR Dt tea rea ES BT AS, VE fo pe + 
e E = “e « ER es - a º 
ESCASSA PES SN are SPT: er . . ; s O 
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Candida Eduarda do Onteiro, D. Emi- 


cimento. 


agradece) 


e nd - , 
À SIS, EO, PO EL 
o > ER ção nt» 


RANCISCO DE martivo Pinheiro de Mei- 


ft O dia 26 do corrente, pelas 
NM Hi? -*: 10 horas da manhã, no 
extincto convento de S. João Novo, e tribunal 
da 1.º vara, escrivão Reis, tem de se proceder 
à arrematação dasvinha e: oliveiras, sitas no 
Boucal, freguezia de Villa Muim, julgado de 
Mezão Frio, a requerimento do tutor do menor 
Adolpho, filho do fallecido Manoel Josê Tei- 
xeira. . (4928) 


NTONIO da Fonseca Monteiro, morador 
e em Cima do Muro, d'esta-cidade, tem 
tratado comprar ao snr. Augusto Pinto Bas- 
to, da mesma, a sua casa com quintal e o 
terreno: pegado à dita, sita no lugar das Ei- 
rinhas n.º 18, freguezia do Bomfim, cujo pro 
ducto existe na mão do comprador durante 
o praso de 15 dias; riNega quem se 
julgar com algum direito à dita casa e mais 
te as Ei Lg Ene de 
findo o dito prazo se fazer a competente es- 
criptura e ficar desonerada de qual ner onus. 
Porto, 9 de outubro de 1866 
Es E Cad Sr 2 Eb CU (4939, 


rn peclaração 
TRECLARO eu o Castella de Coimbra, que 
a achando-me na Figueira da Fóz estabele- 
cido em tempo de banhos, fui convidado para 
acceitar um «lunch» da regata para 70 pes- 
soas, mas que não podiam dar mais de réis 


Eae? | 


608000; eu recuzei o acceitar por s ber que 


Ee 
| que n 


rem 150, continuei a recuzar, mas resolvi q 


20 

custaram 805000 réis, e não 30 libras; com | 
E zav do dinhairo ser. pouco, ser-| | 

“viu-se o «lunch» às senhoras, bem em todo o 

sentido, e tambem me preparaya para servir o | 


havia mais de 150 homens para comer do que 
estava para 70; respondeu-me; o individuo 
à que não me importasso com isso, 
por queelles que se arranjassem; e, eu vendo 
o tinha geito o que estava para 70 come- 


acceitar só por fazer vontades, Depois deste 


«lunch» justo, me foi oferecido um outro para |giu da casa do snr. Veiga ainda por mais al- 
guma maroteira similhante, o sor. Dionizio | 


ja de dinheiro; 


50 senhora | 
rque a falta já 


Eds dinda 


eu não m a( 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


pRSMiADO na exposição Universal de Pa- 
riz em 1855, na Industrial Portuense em 
1861, ena internacional Portugueza em 1865. 

Previne todos os seus amigos e freguezes, 


que todo o calçado que for feitona sua oficina 


será-marcado no rasto com o seunome em le 

tra redonda; qeto para evitar as más tenções 
e alguem que pertende vender obra sua como 

feita pelo annunciante. Deposito unico no Por: 


to no largodos Loyos n.º 47,—(escriptorio.) 
(4927) 


NA rua do Calvario n,º 63, vende-se um 
&Y balcão de vinhatico com pouco uzo, pur 
preço commodo. (4929) 


VENDA DE FOROS 


à iara de Almeida e Souza e seu ma- 
rido Manoel Caetano Pereira da Silva, 
fazem publico que a arrematação para ven- 
da de foros que foi annunciada em on,º 1663 
do «Diario Mercantil» para o dia 18 de agos- 
to de 1865, tem lugar no dia 20 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na administra- 
ção do 1.º bairo, rua do Bomjardim n.º 509. 


(4936) 
EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
inspector dirigindo a. alfandega do Porto 
etc. etc. . 

Paço saber que tendo-me requerido João 

Antonio de Freitas Fortuna, lhe permit- 
tisse despachar 3 pipas com aguardente, mar- 

ca J. À. dentro de um diamante, com um F. 

subido, vindas de Glasgow, pelo vapor inglez 

«Alexandra», contra marca n.º 209 de 1865, 

e como se desencaminhasse o respectivo co- 

nhecimento, é pelo presente. chamada toda e 

qualquer pessoa que se julgue com direito ás 

sobreditas pipas, para que o venha deduzir no 
praso de 10 dias, findos os quaes, se procede- 
rá á entrega das mesmas. E para constar se 
assou o presente, e outros de igual theor, que 
serão afixados nos lugares do estylo. 
Alfandega do Porto, 4 de outubro de 

1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 

2.º official, servindo de escrivão do expedien- 

te, o subscrevi. | 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 

| 4 (4894) 


Banco Lusitano 
S snrs. accionistas que ainda não tenham 
“recebido as suas acções, podem desde já 


- [havel-as, em Lisboa no edifício do Banco, e 
* [no Porto na Caixa Filial do mesmo, apresen- 


tando os respectivos titulos provisorios. 
(4891) 


........ ——— 2 — — — —— ema o 


Sociedade do Palacio de Crystal 
NAO se tendo reunido a assemblea geral 
&* d'esta sociedade em 29 de setembro pra- 
ximo passado são novamente convocados 
para nova reunião os snrs. accionistas para o 
dia 15 do corrente, ás D e meia horas da tar- 
de, na sala dos concertos do Palacio de Crys- 
talo. 

Porto, 6 de outubro de 1366. 
João Antanio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (4901) 


PELO juizo de direito da 1.º vara d'esta 
" cidade, ecartorio-do escrivão Justino An- 
tonio de Moura = oeiro, se psssaram editos com 
o praso de 30 dias a contar do 1.º da corrente 
mez de outubro, a chamar todas e.quaesquer 
pessoas que se julguem com direito à propri- 
edade na rua dus Clerigos n.º 35 a 39 que se 
compõe de quatro andares e lojas,a qual tam- 
bem faz frente para a rua de Traz, para onde 
tem os n.º 40 a 44, a qual-foi arrematada no 
juizo da praça dos leilões e arrematações por 
Simão Duarte de Oliveira, para seu tutellado 
Alexandre José Vieira Brandão, conforme a 
authorisação que teve do respectivo juizo para 
o aito fim, cuja arrematação foi por força de 
execução, que Sebastião Moreira dos Santos, 
promove contra Antonio José de Barros Leite 
desta mesma cidade, a fim de virem deduzir 


“losen direito ao producto da dita arrematação 


consignado no deposito publico, com a pena 
de que findo o dito praso se julgará a mesma 
propriedade livre e desembargada para o ar- 
rematante, sewtutelladopeto; fa (4920) 


(pi cicaldo alfaiate da casa dorsnr. Jus- 
* tino Rodrignes Veiga, pornome Domin- 
gos Manoel; Cardozo, hoje ás 7 horas e-meia 
damanhã veio a casa do gnr. Dionizio Car- 
dozo da Silva, narua de Santo Ildefonso n º 
391 e 393, aonde pediu uma quantia de di- 
nheiro ao dono do dito estabelecimento, em 
nome de seu mestre 0 mesmo Enr.. Veiga, e 


como o dito Domingos Manvel Cardozo fu- | 


Cardozo daSilva pede ás. sar.”* authoridades 


vinha de traz, aceitei tambem o «lunch» das | que aonde o encontrarem o prendam, porque 
senhoras. por uma, diminuta ridicularia de/jo snr. Cardozo quer proceder contra, o fugi- 


tudo jeso, 


e. 'á - 
«lunch» aos homens do: 


mesmo, serviço. 

epois das senhoras se lev | 

depois das senhanas oe doranlansgpagafomens 
sesentarem n ram tempo a conza nenha- 


a acceitar nenhum «lunch», açe 
em boa BRTE ad . R S 


O réis, sem vinhos, cujo dois «lunchsv| tivo, em recompensa de sua esperteza, 


Porto, Gde outubrode 1866. . 
RPE E Do [4H90) 
PRETEN DE-SE um homem que 


 —————ee e tem meme 
o 


seja bem 


| Quem se julgar no caso de comparecer, 


dirija-se a casa da exe.“ snr.º condessa de|. 
Rezende, esmpo de Santo Ovidio, ou a casa |] 
de Alexandre José dz Silva de Alniida Gar-| 


(4923) 


— ee 200 e 


ERUGIU ha pouco mais d'um mez um gato 


=" maltez,que dá pelo nome de VIAJANTE, 


Tracta-se na rua do Bomjardim n.º 15; 3.º/referida casa, receberá as alviçaras prometi- 


andar. < 


ERDEU-SE desde a rua de 5. João até) 
d 4yua do Almada, uma nota de 208000] 


réis: da caixa filial do Banco de Portugal: 

quem:a achasse ea queira restituir na rua de 

S. João n.º 100 receberá-uma giatificação. 
(4938) 


À FUNDIÇÃO DO OURO 
UDOU o seu deposito para a rua de D. 
128. 


Pedro, (antiga rua do Bispo) n.º 126 e! bem pode dispor dealgumas horas de cada dia | estabelecimento para a mesma praça defronte, | 
| para ir leccionar fóra. Para melhores infor-| de Sanso Ildefonso n.º 14; espera de ora avan- 


L. F. de Souza Cruz d Irmão. 
(4747) | 


das. | 


r (4916): 


Praticante pharmacentico 
RTA pharmaciada Trindade pregisa-se d'um 
*“ que tenhaao menos dous annos de boa 


pratica. (4850) 


Curso de inglez e francez 
| POR A. F. DE MATTOS 


UDOU para arua de D. Pedron.º 98.-0n- 
de continuxa recebar estudantes. Tam- 


mações podem. dirigir-se ao n.º indicado. 
(4789) 


RA padre com pratica em collegio presta-se 
“2 a ensinar instrucção primaria, curso de 
portuguez, latim e latinidade, n'esta cidade, 
em collegios ou em casas particulares. Quem 
quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se 4 


rua-das Flores n.º 86. (4750) 


RETENDE-SE uma imagem da Senhora 
da Conceição, de madeira, e que seja boa 
esculptura: quem a tiver e queira vendel-a, 
póde fallar na rua dos Martyres da Liberda- 
de, n.º 42, a Joaquim José Pirralho. 
(4854) 


À quem convier 

TJMA pessoa com vinte annos de pratica de 
c-mmercio,e que conhece differentes idio- 

mas, deseja empregar-se. Dá todas as abona- 

ções. Quem precizar de seus serviços, queira 

dirijir-se ao escriptorio d'este jornal em carta 


a D. T. B. (4893) 
Exposição de 1867 

r Prelard, ex-agente de varias casas 

º francezas na exposicão internacional do 
Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 
lhe os seus interesses em Pariz, de que se 
encarregará de todas as especies de repre-. 
sentação. 


Para tractar, travessa de D. Pedro n.º 3 
Porto. | (4816) 


“ATTENÇÃO 


ENDO visto no «Commercio do Porto» de 
terça-feira, n.º 230, quena rua de Cedo- 
feita n.º 224e 226 se vendem pregos de ara- 
me de todas as qualidades e mais ferragens, 
por preços que ninguem póde competir, vai 
declarar ao publico o annunciante, e'com es- 
pecialidade aos constructores de casas, que na 
rua do Almada n.º 183 a 187, se fabricam 
pregos de arame, os quaes se vendem mais 
baratos que na dita loja, em consequencia de 
serem fabricados no. dito estabelecimento. e 
qualquer preço que de futuro o dito, annun- 
ciante faça n'esta fabrica se. fará um abati- 
mento vantajoso. (4822) 


UM PROFESSOR 


páRA ensinar em casa particular portu-|. 


guez, latim, francez, geographia, etc. Pó- 
de procurar-se na rua de Camões n.º 75. 


(4802) 


Lições de musica 
ERMANO E. Lopes mudou a sua residen- 
* ciadarua do Almada para a do Bomgjar- 
dim n.º 272, e continua a dar lições de pia- 
no, canto, rebeca, violoncello, e concertina; 
afina pianos, e vai tocar piano a qualquer reu- 
nião para que seja convidado. 
Póde ser procurado todosos dias das 8 às 
9 horas da manhã, e das 2 ás 3 da tarde. 
(4883): 
Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 
4 S aulas de instrucção primaria e linguas 
** abrem-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo ade. mathematica 
depois das duas horas. 
Estão abertas as matriculas. 


Collegio para meninas 
NA rua da Bandeirinha n.º 4, admitte-se 
um pequeno numero de internas, semi: 
internas e externas. Ensina sé instrucção pri- 
maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 
no,e todas as prendas proprias para senhoras, 
(4773) 
QU precisar: de um engenho de. fazer 
massas, dirija-se 4 rua de 3. João n.º 96, 


lojade Antonio Ribeiro de Miranda. | 
(4831) 


a 


(4738) 


AZAR LDO CIMA CI, UI LA PASIVISIA, 
Para negocios do Banco 
Hypothecario 
Escriptorio de agencia de negocios, ecclesias- 
ticos, civis e judiciaes, de todos os districtos 
do reino, rua nova do Carvalho, «.S. Paulo, 
nº 71, 2º andar— Lisboa — pertencente 
a Carlos Augusto da Silva Campos. 
FFERECE-SE tambem para solicitar empres- 
? timos sobre propriedades, rusticas e urbanas, 
no Banco Hypothecario, o qual já se acha funceio- 
nando regularmente, realisando emprestimos a longo 
prago, por metade “do yalor das avaliações com o 
juro de 6 por cento. ao-anno, além de uma commis- 
são paga ao mesmo Banco. 

O annunciante acha-se convenientemente babi- 
litado para promover semelhantes . transacções, e 
promette ser modico no preço da sur agencia. 

Quem quizer procural-o, pode fazel-o pessoal- 
mente ou por carta franca de porte. Esse 

ESSE SE sis mom qh686) 
Para o recrutamento 
Escriptorio de agencia de negocios ecelesias- 
ticos, civis-e pudiciaes, de todos os districtos 
do reino, rua Nova'do Carvatho, a 8: Paulo, 
n.º 71, 2.º andar — Lisboa — pertentente 
a Carlos Augusto da Silva Campos. 


“e FFERECE-SE tambem pura golicitar o anda- 
o mento dos recursos dao recrutamento, afrectos 
ao tribunal do Conselho de Estado, levando agência 


unicamente por aquelles que obtiverem, provimento, 


e não recebendo cousa alguma pelos improvidos. 
Quem quiz>r procuralo, póde fazel-o pessoal- 
mente, owpor carta franca de porte. 
| JN. B. Henrique Carlos de, Campos, primeiro 
official da contadoria da junta, do credito publico, e 
escrivão da nobreza'do reino, pai do annúnciante, 
toma igualmente toda a responsabilidade n'esta agen” 
cia, | | (4587) 


GA 

. r | 
E 

E h 
. -—. 

o 


UDOU o seu antigo. estabelecimento de 
E. fazendasdelãe seda para arua de, D. 
Pedro n,º 32 a 36. (4546) 


e 


MUDANÇA. 


deposito de carvão de pedra estabelecido]. 
| “2 na rua do Bomjardim n.º 167e 469, mu- 


33 e 39. 
(4807) 


Hotel Estanislau 


JOR Estanislau de Barros, dono do 
antiga estabelecimento, na praça da Bata- 
lha n.º 122, tem a honra de participar aos 
seus amigos e freguezes, que mudou o seu 


dou para a praça do Bolhão: n.º37; 


'te continuar a merecer a sua estima e ami: 


(4914) 


sade. 


DAS | 


sgow | 
O novo vapor 
ao inglez — FITZ. 
LLIAM-, (Lívia. 
gem),espera-se aqui em 
poucos iao Dara sahir 
com brevidade paraos 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE | 
FERRO PORTUGUEZES 


SERVIÇO DE MERCADORIAS PARA O CAMPO DE MANOBRAS 
Eli TANCOS 


AVISO AO PUBLICO 


| Dublin & Gla 


s acima mencionados, 


é ” 


dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que se 


| (4651), 
e need 
Liverpool go 

ne» O vapor inglez — 


mercadorias. | 
Exceptua-se a aguardente, azeite, vinagre e vinho, que serão taxados pela 3.º classe. 
O preço de carga e descarga, será de 15000 réis por tonelada para toda a classe de mercadorias, 

em consequencia de despezas extraordinarias que a companhia tem a fazer com a installação da paragem, 


dante H. 


manobras e evolução de machinas, material, etc. | da Liverpool. no 
O preço de transporte e respectivas despezas de carga e descarga, serão pagos na estação de a a ado Passado ade. 
partida quando as mercadorias: sejam expedidas de qualquer-estação para. Tancos, e Nádia quando caes ta ve sahir deste morto. 


d'ali sejam provenientes. JR 


Não tendo a companhia telheiro em Tancos,para abrigo de mercadorias, não toma a responsabi— Agentes Alexandre Miller & C., rua dog In E 


começ Snipe a riso pa sy Ego os consignatarios retiral-as logo que cheguem. Se |7ºº n.º 78, 4650) 
passadas oras, não forem retiradas, serão enviadas para Praia ou Barquinha, onde ficarão sujeitas ao ve o + PED sa 
pasemento 06 novo transporte, e despezas accessorias de armazenagem, nd conformidádo da respectiva Dubl l n e Glasgow 
tarifa geral. E RIDE dE: POE o qa 

Lisboa 8 de outubro de 1866. | AEE telegrapRida  esbatão 

O director, | de Dublin no dia 25 do 


E. Goudchauz. É 


es 


MACHINAS 


composto denovo e tendo caldeiras novas 


ANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as miller 


assim como o va or «Alexandra» na Cabreira e 'ã, 
Vis, LE “O 
A veleira escuna 1 Tas Ea 
QUEEN OF THE TARE-eopitão 
John, Phelp, sahe para 0 porto SEA 


Porto, Dublin e' lasgow, 
mencionado até o dia, 12 do corrente 


do : 


mez de outubro. | 


Para carga e passageiros, trad! g 
& 0.º, rua dos Inglezes 


grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira ' ATLAS OUT “= — 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an-. ova-Yor A 

nos poderá com duas lições costurar. | 2 * O palhabote portuguez—NE 
O ponto igualde ambos os lados póde ser tão bello. quanto se desejar «para ornato»| —capitão José de Almeida, | 


grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. | NE 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


 ostalifilimos 


caria, vellame, etc. Vendem-se na - 
AGENOIA COM DEPOSITO, RUA DE $S 


- MIGUEL N.º,25 4 
P. S.. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


(621% 


REIS 20:0005000 - 
| RANEISCO Martins Ferreira Borges, tim 4 venda na sua bem conhecida casa de cam- 
bio, rua das Flores n.º 9 e 11, Porto, bilhetes a 108400, meios.ditos a;55200, quar! 8, 
a 253600, oitavos a 15350, cautellas de 500, 200.e 130 réis. Satisfaz toda e qualquer em ELL — capi o.Pruden. 
commenda que lhe seja feita, vindo acompanhada do seu importe em um valle do correio, El 4 fa 


ou menos aceiado. 7 odio vast aa de 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida-. | Fe is ea à pop Loyds 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac;'.  vidade ig (ua 35) 


cara carga tracta-se com 0 
Corverley, rua da; 


arios, 
- * ssh v 


itão Engelbrech ne on 
am Capitão Engelbrecht, a sahir com mui: - 
Era ta brevida E de quize: 
- regar dirija-se a C. J. Sehneider 
ro, 130. - Ro (4589) Y 


CO a " 


A o ai 
7). 
, 


— 


q A rasca 


E dá 


, io R Pres , A u : 
find | Te tod | 4 ” co RPA sahirá no dia 14 dote 

nda a extracção remette (gratis) a lista de todos os premios. 48 5) Anda rente: quem quizer carregar dirija-se 
: (8 mocinho Ark | à Daniel & Trmão, Cita 04 Niro n.º 159 e 160, j 

RIO DE JANEIRO =] 
se  - Aveleira barca-NOVO TEN=. 

Rua de S. Miguel n.º 25 | | MBM Coro carga. Espace sos tura Dal 
| ASS ido dec ? reiros DIA CR e A gica 


da WEST eo e es = Taro DS 
DEPOSITO DE MACHINAS iso unico 
7 da | E Nes ( | E] bom cado 
JEPUOSITU DE MACNINÃO AVISO UNICO 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
; 4 js dra Fa? : E ES VA “TADOR —, de 1.º classe acha-se 
| (3 , ca  prompta a seguir viagem. Já não re 
Reis Pereira Barboza Braga, rua das. 
a 101. Dad QU 


ea 
bt 
eve! 


f 
oz 


30) + 


a sabir com brevidade: ainda recebe 
| passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
de porto, para os quaes tem os melhores. modos, 
| melusivê beliches para os da prôa.. Trata-se com 

Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 11 (de onte 


NEVE | | 


da fonte dosFerros Velhos. (3268. 
Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão — etário, — =. 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes nadas AVI ' far esa Me 


ao dia, | 
“Espermacete puro cristalisado em bollo. mi : 
Machinas de limpar facas. | 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 5 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. vinci | 

Ditas passador de batatas e moinhos decafé. asrendade sra 


LEMA Tendo o patacho —ADEI 


-A | q 
Noca? o 
. 4 , 
A E F.as Pe he E 4 q h 


4051). 


44. | 


“Muro n:*-159e 1 


“AVIS 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever, d'uma côr 
roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. O espantoso consumo, que n * 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estaguação com 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta, Roxa de Monteiro» & 


a 
4 


Are 


superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da ilustrada im Es 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. so 144!  nedÃ stones ira, rua Fc 
Lisbon Silo Mendes, PERA 64 Porto) “Rod de | | | é eus ais «apar 
isboa, Silva Mindes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º dida 7 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do; Poço; Lamego, F. M. da bc ah | do 8 Praias Ea €. Mo Rio 
teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. Foo Du NES SOriço Sugar 038 ut O cos asE a 
as ; — Joaqui 


“Frascos de 2 libras, 800-réis; frascos ded libra:180-réis.. 


A, E “ a - = = E "e o dt E A 
K a a e: nan IPA: 
» Eae = Eu DU Í RIA SEIA REF 
o o 7 ' P re4 o ; pus PST á 


" Tt, ar 


RAM com brevidud 
Em geiros para o 
| commodos e bom tractamento, 


35. + 


| «DE HOGG  .. 
dh 3  Pharmae u ico, ?, rue Castiglione, Paris. 

- Às experiencias feitas nos differentes bospitaes de Paris et;de Londres demonstraram a utilidade 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoses do S* Hogg, approvados por grande 


ay com Luis Bereira, Rempios gem Ciranda BEN 
RIT; — 


elubal 


dr 


1 Tr Foo qEf —gGRIOA É 4 Emb 
Montevideu por 


numero de medicos, confitmaram'a: superioridade dos Hypophosphitos de base tripla: de cal, quinina- “o gado é — - Opatacho JOÃO 1º-seap 
e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das. Sie Santos, sahirá com muita. brevic je. 
q funcçoes da vida animal'e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença vg Pã 


O mea 
ad A 


do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paizes tropicass, etc., Fc 


-, Nota, As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que 0 oleo de figado. 
1R- é 1:55, o faro iedai ta Ag": 


“de bacalhau, | 
; dh e SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES. 
-] reço do frasco, de 100 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 
DB: Eita | | São acompanhados. PAPEIS Or DO" Filulas; OA raise: , 
eposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em. ! 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. . ENÃDo; dica E ao Ein rr o 


Y 
7 - 


E 77 CEO TT: “EI LAGO ; dr 
Pernambuco 
" Arnellas. Quem na m 
E 


Lo asgaraça 
Sh on ; (4 F ( a 
Ê APS 
- Vai sabir com muita 
e “Quir. 


TA o pnssageiros trata-se con 
as air 3a Ro o. eae pes de 
| Bellomonte n.º 107. : EU), 
à nova barca—CLADDIN 
| citbiiáio carregar cuir de passagem dirija 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de D, Pé 
n: OZCETS” CHOQAY RELA 


uu. a — ut — -— 
E o 


sá 


ENRDIRM TO Ze IA TT. 


“Pernambuco. . 


| rrstogetoçters! Mat SM (2296) dro nº 12. 


APEISPINTAD. Ss. Pipase meias, avinhadas 


Ajugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


PARA SALAS 


| vt (4122) À: passageiros, aos quaes d m trã- E 
“IRAN TE | | RE pao credos conolas 
+» 4 | SPARE NTES , Trata-se com J de SPAS tón io “doi Rantosilini rade, | E 


o 
| » — PABA JMNELDAS e 5 


O (ER 


praça de Santa'Thereza n.º 37.0 + 


. france denuento das principaes fabricas de ends | es | q > 
|| Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho || » Da , 1 | ES 1 = tia VÊ 
| a preços muito reduzidos Londr es | Pernambuco Bioçdio * q 
ud O vapor inglez — “A darea—ARMINDA-,sabirá | 


RUADED. MARIA 2::N.º:26 430 


A ie | 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro |. 


proximo aos Loyos “E | 
Machinas de costura inglezas 
Para alfaiates, sapateiros, colxoe iroseseleiros 


ata ou alugam-se por preço modi- 


sigam 5% 
com muita brevidade. Recebe carga k 
e passageiros. Tracta-se com vo 


ED Carlos Ferreira Soares, praça de San- ! 


ta Thereza n,º 50. 104 


à BETA —, capitão D. 

Wilkinson, sahirá o. 
mk. feira 11 do corrente, ás 
1 2horas da tarde: 


' Agentes D.ch Mathias Feuerhegrd Junior & G; 
ou Alexandre Miller & C.*, rna dos Inglezes n.º 73. 
ate | 12 (49 


15) 
Rio 


o 
, 
PP Di bol 


sam o 1 E dal é a be 
Bahia 
Vai gahir com brevidade a bar- 
ca portugueza— DOURO — Quem T- 
zer carregar ou ir de passagem para 


de Janeiro 


co emS. Franci “9. : 7 1 Es Mus o que tem excelentes commodos, diri- 
e mS. Francisco mw 2t 4482) A barea—FIRMEZA— capitão ja-se a Leite & Rocha com o capitão a rdo. K 
E = Justino Rodrigues Cardoso,sahirá com É , mb pbabs E) 
0g ao de ferro wa» muita brevidade. DorBIcanEA e pas- E pedi ig Por E “Car edad 
s condi so estam sageiros para os quães tem excellen- avel M. 5. Carqueja 
VEN E-SE na rua do Bomjardim n.º és é tes commodos e bors tratamento. Ostra Antonio Luiz err iu cego 2 a ORTO 
(4720) | Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (4481) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO É 


